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O uso sustentável da Caatinga e sua conservação é tema de estudos e pesquisas desde meados da década 
de 1980. Muito já se sabe sobre os diferentes usos dados à vegetação deste bioma e sobre a dependência 
socioeconômica da população do semiárido brasileiro. Entretanto a pouca disseminação da informação 
apontada no primeiro número desta Revista continua a ser um problema enfrentado tanto por produtores, que 
procuram formas mais sustentáveis para o uso dos recursos florestais, por técnicos de organizações 
governamentais e não-governamentais que necessitam da informação para uma melhor orientação aos 
produtores por eles assistidos, como também por tomadores de decisão para o desenho adequado de políticas 
públicas que atendam aos anseios da população no que tange a geração de emprego e  renda e a conservação 
dos recursos naturais.

Assim, o Número 2 da Revista Estatística Florestal da Caatinga, procura dar continuidade à divulgação 
de resultados gerados por diferentes iniciativas que visam à geração de informação. Os levantamentos foram 
realizados principalmente no quadro do Projeto “Avaliação e Implementação Comunitária de Manejo 
Florestal Sustentável da Caatinga” implementado pela APNE no quadro do Programa Tropical Forest 
Conservation Act (TFCA) gerenciado pelo FUNBIO e contou com o apoio do Serviço Florestal Brasileiro. 
Ainda diversos outras instituições e profissionais colaboraram para compor o conjunto de informações 
apresentadas.

Este segundo número apresenta, além de tabelas e bancos de dados que atualizam aquelas apresentadas 
no primeiro número, três artigos.O primeiro trata de uma iniciativa do Ministério do Meio Ambiente por meio 
do Serviço Florestal Brasileiro que apóia direta e indiretamente o manejo florestal sustentável em 
assentamentos da reforma agrária na Caatinga e os impactos positivos e os desafios enfrentados por aqueles 
envolvidos nesta atividade. O segundo tem por objetivo ponderar a oferta de biomassa por fontes, nos estados 
de Ceará e Paraíba, nos quais a presença do bioma Caatinga é particularmente importante. As análises, 
mesmo parcialmente obtidas por extrapolação, revelam a importância do desmatamento ilegal na região (que 
abastece 56% a 69% do consumo industrial) e identificam o insuficiente monitoramento e fiscalização dos 
órgãos ambientais como fatores agravantes.  O terceiro artigo procura identificar a influência da precipitação 
média anual sobre as taxas de crescimento da caatinga manejada. A escolha desse parâmetro de avaliação foi 
orientada pelo fato de que é reconhecida como uma variável ambiental decisiva em regiões semiáridas.

Espera-se que as informações contidas neste número da Revista, possam servir como referência não só 
na tomada de decisão sobre o uso sustentável dos recursos florestais, como possa também apontar caminhos 
para aqueles que estudam e pesquisam este importante Bioma brasileiro. Acreditamos que somente com 
informação consistente e relevante  poderemos   contribuir para a melhoria da qualidade de vida para aqueles 
que vivem na Caatinga.
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RESUMO

A reforma agrária no Brasil busca a implantação de um novo modelo de assentamento, baseado na 
viabilidade econômica, na sustentabilidade ambiental e no desenvolvimento territorial. Neste sentido, a 
atividade florestal sustentável pode contribuir significativamente para a manutenção da capacidade produtiva 
das áreas desapropriadas. Assim, o Ministério do Meio Ambiente, por meio do Serviço Florestal Brasileiro 
(SFB) vem apoiando, desde 2006, a implantação do manejo florestal em assentamentos da reforma agrária no 
Bioma Caatinga. Esta iniciativa tem por objetivo inserir o recurso florestal nativo, como ativo ambiental no 
desenvolvimento desses Projetos de Assentamento (PA), fortalecer o processo de organização comunitária e 
ordenar e legalizar a produção florestal, madeireira e não-madeireira, de forma a garantir a sustentabilidade 
do PA. Atualmente, 135 Projetos de Assentamento participam desta iniciativa, em 5 estados da Região 
Nordeste, beneficiando cerca de 4.000 famílias e totalizando aproximadamente 42.000 ha manejados, o que 
representa 12,4% de toda a área sob manejo florestal sustentável na Caatinga. Somando-se a área de Reserva 
Legal (40.547ha) com as de Preservação Permanente (10.137 ha) e a área manejada (42.062 ha), pode-se 
concluir que esta iniciativa promove a conservação de cerca de 93.000 ha na Caatinga.Estima-se que os 135 
assentamentos tenham um potencial de produção bruta de aproximadamente 185.000st/ano, com a geração 
de um montante de cerca de R$ 4milhões anuais.A análise da experiência de implantação de PMFS em 
Projetos de Assentamento em cinco estados do Nordeste permite concluir ainda que há um incremento real de 
ocupação de mão-de-obra e de geração de renda, principalmente na época seca em que a atividade agrícola é 
bastante reduzida na região semiárida do Nordeste.

ABSTRACT

Land reform in Brazil seeks for the implementation of a new settlement model, based on economic 
viability, environmental sustainability and territorial development. Thus, sustainable forestry can contribute 
significantly to maintain the productive capacity of expropriated land. Since 2006, the Ministry of 
Environment and the Brazilian Forest Service have been supporting the implementation of forest 
management in rural settlements in Caatinga Biome. This initiative aims at introducing forest resources as an 
environmental asset for the development of rural settlements, to enhance community organization and to 
organize and legalize wood and non-wood forest production. At present, 135 rural settlements spread over 5 
states in the Northeast Region are involved, benefiting around 4.000 families and managing 42.000 ha, 
representing 12,4% of all forests managed in the Caatinga Biome. Adding the area of Legal Reserve (40.547 
ha) and of Permanent Preservation (10.136 ha),this initiative promotes the conservation of approximately 
93.000 ha ofCaatinga forests. These 135 settlements have an estimated production potential of 
185.000st/year, providing about R$ 4 millions/year of income to the families. The analysis of this experience 
shows that there is a real increase in labordemand and income generation in the settlements, especially during 
the dry season when agriculture is very limited in the semiarid region of Northeast Brazil.

SUSTAINABLE FOREST MANAGEMENT IN RURAL
SETTLEMENTS IN THE CAATINGA

Maria Auxiliadora Gariglio
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INTRODUÇÃO

A reforma agrária atualmente desenvolvida no país busca a implantação de um novo modelo de 
assentamento, baseado na viabilidade econômica, na sustentabilidade ambiental e no desenvolvimento 
territorial, visando superar as desigualdades sociais e econômicas, por meio dos seguintes aspectos: (i) 
desconcentração e democratização da estrutura fundiária, (ii)  produção de alimentos básicos, (iii) geração de 
ocupação e renda, (iv) combate à fome e à miséria, (v) interiorização dos serviços públicos básicos, (vi) 
redução da migração campo-cidade; (vii) promoção da cidadania e da justiça social; (viii) diversificação do 
comércio e dos serviços no meio rural e (ix) democratização das estruturas de poder.

Dados do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), em sua página na rede 
mundial de computadores, mostram que a área ocupada com Projetos de Assentamento na região Nordeste do 
Brasil é bastante significativa, existindo, até 2014, aproximadamente 10,5 milhões de hectares distribuídos 
pela reforma agrária na região.

A preocupação com a questão ambiental, mais especificamente com a utilização sustentável dos 
recursos florestais e com a diversificação das atividades produtivas para consolidar a sustentabilidade dos 
sistemas de produção adotados pelos assentamentos, deveria estar refletida em todas as etapas do seu 
planejamento e consolidação. Em função das características físicas intrínsecas ao bioma Caatinga, 
principalmente precipitação, temperaturas e solos, a atividade florestal sustentável pode contribuir 
significativamente para a manutenção da capacidade produtiva das áreas desapropriadas. 

De acordo com Carvalho et al. (2000), esses recursos são, geralmente, os primeiros a serem explorados 
pelos assentados, assumindo significativa importância no contexto econômico e social desses projetos, 
principalmente no início da sua implementação. Os produtos florestais – madeireiros e não-madeireiros – 
constituem, além de fonte de energia primária, importante complemento de renda, quando ainda não existem 
as condições básicas – insumos, crédito, assistência técnica e infraestrutura – para o desenvolvimento de 
qualquer atividade econômica. 

Por outro lado, a grande demanda por energéticos florestais em toda a Região Nordeste, notadamente 
lenha e carvão, pode representar uma grande oportunidade de ocupação e renda para os agricultores 
assentados. Considerando que atualmente existe um consumo industrial e comercial estimado entre 25 e 30 
milhões de metros estéreos de lenha por ano, responsáveis pelo atendimento de 25 a 30% da matriz energética 
do Nordeste, a atividade florestal é responsável pela geração de aproximadamente 90.000 empregos diretos 
na zona rural (RIEGELHAUPT; PAREYN, 2010). Assim, o valor anual obtido com a comercialização da 
lenha pode alcançar entre R$ 400 e 500 milhões, considerando preços atualmente praticados. Essa situação 
evidencia que há um mercado importante para a produção florestal.

Neste sentido, o recurso florestal tem o potencial de representar um ativo importante na economia dos 
assentamentos, desde que utilizado de forma sustentável. Diante do quadro de demanda e oferta, o manejo 
florestal aparece como uma alternativa viável economicamente, pois promove a geração de emprego e renda, 
principalmente no período seco, através do aproveitamento legalizado e sustentável dos recursos florestais 
existentes nos projetos de assentamentos da reforma agrária, assegurando a conservação do ecossistema, a 
regeneração e a recuperação da vegetação (RIEGELHAUPT, 2008). 

Diante deste contexto e visando à busca por um sistema de produção florestal integrado e sustentável 
para o Semiárido brasileiro, o Ministério do Meio Ambiente, por meio do Serviço Florestal Brasileiro (SFB) 
vem apoiando, desde 2006, a implantação do manejo florestal em assentamentos da reforma agrária no Bioma 
Caatinga. Tendo como critério de seleção dos beneficiários a existência de cobertura florestal remanescente; a 
proximidade de pólos consumidores para absorver a produção e o interesse dos assentados na adoção da 
prática do manejo, esta iniciativa teve por objetivo:

· inserir o recurso florestal nativo, como ativo ambiental no planejamento do desenvolvimento   
20desses Projetos de Assentamento (PA);

· fortalecer o processo de organização comunitária;
· ordenar e legalizar a produção florestal, madeireira e não-madeireira, de forma a garantir a 

sustentabilidade do PA.
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A estratégia adotada pelo Serviço Florestal Brasileiro para alcançar estes resultados foi a contratação de 
serviços de elaboração de Planos de Manejo Florestal Sustentável (PMFS) e prestação de assistência técnica 
florestal aos assentamentos visando a implementação desses Planos, por meio de concorrência pública. Em 
2006, foram apoiados 11 assentamentos em Pernambuco e 8 na Paraíba. Em 2009, esta ação foi ampliada para 
13 assentamentos em Pernambuco e 14 na Paraíba e, em 2010, para 18 assentamentos em Pernambuco. Em 
2011, o estado do Piauí teve 5 assentamentos contemplados. Atualmente esta iniciativa está sendo apoiada 
diretamente pelo SFB com recursos próprios e por meio do Fundo Nacional de Desenvolvimento Florestal 
(FNDF) em parceria com o Fundo Nacional de Mudanças Climáticas em 4 estados da Região Nordeste 
(Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará e Piauí) totalizando 78 assentamentos. 

Além disso, outros apoios foram construídos ao longo do tempo e 19 assentamentos estão sendo 
apoiados pelo FUNBIO na Paraíba e Pernambuco e 38 assentamentos pelo Fundo Socioambiental da Caixa 
Econômica Federal – FSA CEF em Pernambuco, no Piauí e Ceará, totalizando, então, 135 assentamentos 
envolvidos na atividade do manejo florestal sustentável. A Figura 1ilustra a evolução no número de 
assentamentos da reforma agrária na Caatinga que adotaram essa prática.

ESTRATÉGIA ADOTADA PARA IMPLEMENTAÇÃO DE PLANOS DE MANEJO FLORESTAL 
SUSTENTÁVEIS EM ASSENTAMENTOS RURAIS

A estratégia adotada pelo Serviço Florestal Brasileiro para a elaboração de Planos de Manejo e 
prestação de assistência técnica para sua implementação contempla uma série de etapas destinadas a envolver 
os agricultores assentados e suas famílias em todo o processo. Considerando que o manejo é uma atividade de 
longo prazo – pelo menos o número de anos previsto no ciclo de corte – o objetivo desta estratégia é 
potencializar a participação e, com isso, garantir a continuidade da atividade. Além das etapas adotadas até 
2009, descritas por Gariglio e Barcellos (2010), outras atividades foram acrescentadas com o intuito de 
melhorar o processo de seleção dos assentamentos a serem contemplados, reforçar aspectos relacionados à 
comercialização e promover uma maior integração entre os assentamentos envolvidos. Atualmente esta ação 
contempla as seguintes etapas e atividades:

Figura 1 – Evolução no número de Projetos de Assentamento com Planos de Manejo
                 Florestal Sustentável
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Seleção de Projetos de Assentamento por meio de chamadas públicas - nesta etapa de recebimento e 
avaliação de projetos, o SFB caracteriza a demanda pelos serviços de elaboração de planos de manejo e 
prestação de assistência técnica e  define os assentamentos que serão beneficiadas e que atendam aos critérios 
de seleção (interesse dos assentados em participar, proximidade de um polo consumidor de matéria prima 
florestal e disponibilidade de recursos florestais a serem manejados). Após essa etapa, é realizada a 
contratação de entidades especializadas na prestação de tais serviços, por meio de licitação pública.     

Diagnóstico Rural Participativo (DRP) – essa é a primeira atividade a ser realizada e tem como objetivos: (i) 
conhecer a realidade do assentamento em termos de organização social, uso do solo, atividades 
desenvolvidas, potencialidades do assentamento, além das suas expectativas em relação à atividade do 
manejo florestal; (ii) propiciar reflexão e análise coletiva das questões ambientais, sociais, econômicas e 
políticas; (iii) incentivar e mobilizar os assentados à descoberta de novas potencialidades da propriedade e 
(iv) verificar as situações de conflito, existentes ou potenciais, em relação às atividades concorrentes 
(pecuária, mineração, agricultura e caça, entre outras). 

Capacitação – prevê-se a realização de diversos eventos para agentes de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER), assentados e técnicos de prefeituras e outras organizações governamentais, abordando as 
temáticas de apicultura, sistemas agroflorestais, construção e operação de fornos de carvoejamento, manejo 
florestal e uso racional dos recursos naturais e outros temas. Realizam-se também visitas de intercâmbio a 
produtores rurais detentores de planos de manejo florestal, bem como reuniões de restituição, durante as quais 
os assentados recebem os resultados dos estudos e diagnósticos realizados.  

Dias de Campo – os principais objetivos dessa atividade são permitir a interação entre os assentados que já 
estão em fase avançada de implementação do manejo florestal e aqueles que se encontram iniciando a 
atividade e difundir a prática do manejo para outros públicos. Desta forma, possibilita-se um intercâmbio de 
conhecimento, proporcionando ainda a abertura de espaço para questionamentos e discussão sobre aspectos 
relevantes quanto às implicações técnicas e práticas nas fases de implementação, execução e 
acompanhamento. 

Planos de Manejo Florestal Sustentável (PMFS) – pretende-se que os Planos de Manejo Florestal 
Sustentável sejam elaborados segundo normas específicas de cada um dos Estados e com a participação ativa 
dos assentados, possibilitando um maior entendimento sobre a atividade. É necessário realizar o inventário da 
área a ser manejada, o mapeamento e georreferenciamento de toda a propriedade e o preenchimento de 
formulários próprios disponibilizados por cada uma das Organizações Estaduais de Meio Ambiente 
(OEMA), onde os PMFS são protocolizados, analisados, vistoriados e monitorados. Todos os planos de 
manejo atualmente em vigência têm como objetivo principal a produção de lenha e/ou carvão para 
comercialização. 

Planos de Negócio – a comercialização ainda é um aspecto complexo para alguns assentamentos. Diversos 
fatores externos (falta de fiscalização, dificuldade de acesso ao PA, concorrência com a produção ilegal, entre 
outros) e internos (conflitos entre e dentro dos assentamentos, necessidades imediatas) fazem com que esse 
componente da gestão florestal integrada não se resolva facilmente. Nesse sentido, a partir de 2012 o Serviço 
Florestal Brasileiro incluiu nos contratos a elaboração de um Plano de Negócios Participativo para cada 
assentamento como forma de subsidiar e apoiar a comercialização junto aos assentados. O Plano de Negócios 
Participativo deve ser elaborado com metodologias que envolvam a discussão e a tomada de decisões pelos 
comunitários beneficiados. Os produtos incorporados ao Plano de Negócios Participativo devem atender às 
expectativas da comunidade quanto ao uso de seus recursos florestais, com base nas potencialidades 
levantadas pelo Diagnóstico Rural Participativo e pelo inventário florestal da área. Desta forma, procura-se 
promover maior autonomia dos assentamentos para a gestão de seus recursos florestais, garantindo a geração 
de renda e a sustentabilidade econômica, social e ambiental das atividades no longo prazo.
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Assistência técnica e extensão florestal e rural nos assentamentos – a assistência técnica é prestada aos 
assentamentos por meio de visitas frequentes de engenheiros florestais, agrônomos e técnicos agrícolas, que 
esclarecem as dúvidas dos assentados e acompanham a execução dos planos de manejo. Essas visitas têm 
como objetivo o monitoramento do processo de implementação do Plano de Manejo junto às famílias 
assentadas, envolvendo:  orientação técnica para aproveitamento dos potenciais de uso não madeireiro 
(suporte forrageiro e apícola, produção frutífera e de fibras, entre outros);  monitoramento da conservação 
e/ou intervenção adequada nas áreas de Reserva Legal e de Preservação Permanente;  apoio à produção de 
carvão, quando for o caso, ou de outros produtos madeireiros e não madeireiros;  demarcação dos talhões, da 
Reserva Legal e de APP; o) apoio à organização social, à produção e à comercialização dos produtos obtidos 
da floresta; e a  intermediação das demandas dos assentados junto aos órgãos ambientais licenciadores. 

Avaliação dos impactos do manejo florestal sustentável – a partir de 2010, o SFB passou a incluir nos 
contratos a obrigatoriedade de se realizar uma avaliação dos impactos do manejo, monitorando aspectos 
ambientais, sociais, econômicos e operacionais, além daqueles relativos à atuação da própria organização 
contratada. A linha de base é constituída pelas informações colhidas durante o Diagnóstico Rural 
Participativo.

RESULTADOS ALCANÇADOS

Para a elaboração dos planos de manejo e prestação de assistência técnica aos assentamentos, foram 
selecionadas as seguintes organizações e empresas:

Além das atividades mencionadas anteriormente, obrigatórias por contrato, algumas organizações 
contratadas tomaram a iniciativa de realizar estudos, pesquisas, seminários e oficinas, além de um trabalho 
sistemático de divulgação por meio de diferentes mídias, conforme exemplos abaixo:

APNE 
Ÿ mercado complementar e viabilidade econômica de diferentes formas de produção e 

comercialização;
Ÿ Prêmio Fundação Banco do Brasil de Tecnologia Social – Edição 2007, concedido pelo Banco do 

Brasil, Petrobrás e UNESCO, em reconhecimento ao trabalho prestado junto aos assentados;
Ÿ fatores limitantes e potencialidades para geração de emprego e renda em assentamentos rurais no 

sertão de Pernambuco;

Estado Organização/Empresa
Número de 

assentamentos

Pernambuco Associação Plantas do Nordeste - APNE 42

Paraíba SOS Sertão 11

Rio Grande do Norte CCT Florestal 15

Fundação Apolônio Salles de Desenvolvimento

Educacional - FADURPE
31

Secretaria Estadual de Meio Ambiente - SEMA 17

APNE 3

FADURPE 19

APNE 3

Total 135

Ceará

Piauí
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Ÿ assentamentos do INCRA e do Crédito Fundiário para futura implementação do manejo florestal da 
Caatinga;

Ÿ Oficina de Avaliação do Manejo Florestal em Assentamentos;
Ÿ Primeira e Segunda Oficinas de Intercâmbio Interinstitucional em Manejo Sustentável da Caatinga;
Ÿ Potencial de produção de licor pirolenhoso e o seu uso na agricultura;
Ÿ Levantamento econômico da geração de renda com MFS;
Ÿ Impacto do uso de motosserra na rebrota dos tocos;
Ÿ Análise comparativa de áreas de manejo com e sem pastoreio extensivo;
Ÿ Estudo sobre a viabilidade do uso de cerca elétrica solar para cercamento de talhões recém-

explorados;
Ÿ Instalação e monitoramento de parcelas fixas para monitoramento da regeneração nos PMFS com o 

objetivo de acompanhar a recomposição da vegetação e recuperação do estoque original;

SOS SERTÃO

Ÿ Criação de um banco de informações sobre os potenciais consumidores de produtos de origem 
vegetal (lenha e carvão);

Ÿ Organização do I Encontro Paraibano sobre Manejo Florestal, com a participação de entidades 
parceiras e convidadas, além de agricultores das comunidades beneficiadas com planos de manejo 
florestal.

FADURPE

Ÿ Avaliação de madeiras do PI para potencial madeireiro para serraria, em parceria com o Laboratório 
de Produtos Florestais – LPF, do Serviço Florestal Brasileiro;

Ÿ Apoio á formação de uma Brigada de Combate a Incêndios Florestais, em parceria com o 
Prevfogo/IBAMA do Piauí;

Ÿ Elaboração de projeto para apresentação à CODEVASF para viabilização das atividades de 
apicultura e fruticultura;

Ÿ Registro dos PA no Sistema Nacional de Sementes e Mudas – RENASEM, objetivando possibilitar 
aos assentados a comercialização de sementes florestais, como mais uma alternativa de geração de 
renda.

CCT Florestal

Ÿ Estudo sobre o comportamento do pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.) em diferentes 
ambientes, em parceria com a Universidade Federal de Campina Grande.

A Tabela 1 apresenta os assentamentos que contam com apoio para a elaboração e implementação de 
Planos de Manejo Florestal Sustentáveis em cada um dos estados já mencionados.
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Estado Apoio
Número de 

municípios

Número 

de PA

Área destinada ao 

manejo (ha) 
Nº de famílias

SFB 7 15 2.619,99 119

FUNBIO 4 8 1.444,60 77

FSA  CEF 7 13 3.657,28 456

PB FUNBIO 9 11 2.883,44 321

RN SFB 5 15 1367,35 148

FSA CEF 3 3 3.578,10 172

SFB 15 31 11.741,45 1.135

FSA CEF 6 17 6.874,43 471

SFB 2 5 2.259,52 306

SFB 9 14 3.343,73 482

FSA CEF 3 3 2.292,07 375

64 135 42.061,96 4.062

PE

CE

PI

Tabela 1 – Projetos de Assentamentos contemplados nos estados de Pernambuco, Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Ceará e Piauí

Segundo levantamento realizado pela Associação Plantas do Nordeste, em 2012 havia um total de 468 
Planos de Manejo na Caatinga ativos, com uma área manejada de 339.539 ha. Conclui-se, então, que 
aproximadamente 29% dos Planos de Manejo são comunitários, beneficiando cerca de 4.000 famílias. A área 
total manejada dos 135 assentamentos envolvidos na atividade do Manejo Florestal é de 42.000 ha, o que 
representa 12,4% de toda a área sob manejo florestal sustentável na Caatinga. 

IMPACTOS DA ATIVIDADE

Impactos ambientais

É importante destacar o papel do manejo na manutenção da cobertura florestal: considerando-se que, 
para se obter a aprovação do PMFS, o PA deve cumprir exigências tais como comprovação da Reserva Legal e 
demarcação da APP, o somatório dessas áreas àquelas sob manejo, assegura que quase 45% das áreas dos 
assentamentos contemplados permaneçam com cobertura florestal. 

Figura 3
 
Uso do solo nos
assentamentos com 
Planos de Manejo
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Somando-se então a área de Reserva Legal (40547,00 ha) com as de Preservação Permanente 
(10136,75 ha) e a área manejada (42.062 ha), pode-se concluir que esta iniciativa promove a conservação de 
cerca de 93.000 ha na Caatinga. Esta área é bastante significativa principalmente considerando-se o potencial 
do manejo para conservação da biodiversidade e considerando também que a Caatinga é um dos biomas 
menos protegidos do Brasil (conforme levantamento realizado pela APNE em 2014, somente 8,6% da área do 
bioma encontrava-se sob Unidades de Conservação).

É importante também ressaltar que a dinâmica de uso da vegetação sob plano de manejo determina que 
somente uma fração da área total (selecionada para manejo florestal) será explorada a cada ano, com o 
restante permanecendo intocada no decorrer de todo o ciclo de corte. Por manter a cobertura florestal, essa 
dinâmica de exploração contribui significativamente para a conservação da biodiversidade. Segundo 
Riegelhaupt; Pareyn; Gariglio (2010, p.363), analisando os resultados das análises das parcelas permanentes 
da Rede de Manejo Florestal da Caatinga, concluiu-se que:

Ÿ Todos os tratamentos mantiveram ou aumentaram a riqueza de 
espécies lenhosas e herbáceas;

Ÿ Os efeitos sobre a fauna foram variados, com forte impacto inicial e 
recuperação bastante completa no caso das abelhas nativas, anfíbios 
e répteis. 

Impactos Socioeconômicos

Considerando-se que Planos de Manejo individuais particulares correspondem a um único 
proprietário, fica clara a importância social do manejo florestal comunitário. Os 135 Planos de Manejo em 
implantação nos Projetos de Assentamentos beneficiam aproximadamente 4.000 famílias, que têm nesta 
atividade mais uma fonte de renda. 

Há que se considerar também que a grande maioria dos assentados trabalha com a atividade do manejo 
no período da seca, já que nos meses de chuva o trabalho é voltado para a agricultura e pecuária. Sendo assim, 
é possível conciliar as três atividades, em épocas distintas, sem necessitar de mão de obra extra.

Estima-se que os 135 assentamentos tenham um potencial de produção bruta de aproximadamente 
185.000st/ano, com a geração de um montante de cerca de R$ 4milhões anuais. Assim, esta atividade pode 
contribuir com aproximadamente R$ 1.000,00 por ano para cada família.  Entretanto, há que se enfatizar que 
o manejo florestal na Caatinga é realizado apenas no período seco, totalizando cerca de 30 dias de trabalho, e 
que os PA apresentam diferenças significativas em termos de área e de estoque, o que implica em rendas 
díspares. Em Pernambuco, por exemplo, esta renda pode variar de um mínimo de R$ 271,00 até um máximo 
de R$ 1.590,00 por família/ano.  Esse fato implica que os critérios de seleção dos assentamentos para a 
implantação de manejo florestal devam ser bem elaborados, de modo a permitir que a atividade do manejo 
possa contribuir efetivamente para a geração de renda e emprego na região Nordeste (SILVA et al., 2008).

A princípio, esse valor parece ser pouco significativo, porém, os próprios assentados relatam que essa 
quantia representa a parcela anual que cada família aporta para o pagamento da terra, no caso daqueles 
assentamentos do Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF) do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (GARIGLIO; BARCELLOS, 2010).

Em 2014 o Serviço Florestal Brasileiro contratou uma avaliação dos impactos do manejo florestal em 
13 assentamentos de Pernambuco. A escolha deste estado se deu em função do tempo mais longo em que esta 
atividade vem sendo, ali, desenvolvida. Este estudo aponta que a produção agropecuária dos assentamentos 
estudados é mínima, com utilização de 164,25 hectares para produção, sendo que destes, 70,75 hectares são 
para produção agrícola e 93,5 hectares para forragem (capim elefante, sorgo e palma forrageira). 
Considerando a área total dos treze assentamentos estudados, toda a área cultivada corresponde a somente 
1,9%. Um fato que merece ser destacado é que o PA Pipoca, no momento do levantamento, não registrava 
qualquer tipo de colheitas agrícolas. Nesse assentamento, a fonte de renda é proveniente do plano de manejo 
florestal e de criação de animais.
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As evidências coletadas indicam o caráter complementar da atividade florestal na Caatinga. Este papel 
complementar se destaca, sobretudo nos últimos anos em virtude da caída da atividade agrícola em todos os 
assentamentos pela longa estiagem que se abateu sobre a região. Nesse caso, a produção florestal passou a 
garantir uma receita que aumenta o total de ganhos da família e constitui uma das fontes financeiras dos 
assentados. A renda média auferida pelos assentados que realizam planos de manejo florestal foi estimada em 
R$ 620,00/ano com uma participação percentual variável entre 4% e 28% da receita total das atividades do 
plano de manejo florestal na renda total. Como comparação, é importante destacar que a renda de R$ 620,00 
(com o plano de manejo) é superior à renda média estimada pelo Relatório de Desenvolvimento Humano para 
o município de Serra Talhada em 2010, que é de R$ 407,33. Sem as receitas da produção florestal a renda 
média mensal dos assentados seria de R$ 533,00.

Considerando uma produtividade média em torno de 100 metros de lenha por hectare e o valor de venda 
da lenha em torno de R$18,00 o metro, a renda obtida será de R$1.800,00 por hectare. Nenhuma outra 
atividade se compara ao manejo florestal. A geração de renda a partir das atividades agrícolas e pecuárias é 
reduzida e considerada de alto risco, o que certamente pode comprometer a sustentabilidade dos assentados. 
De fato, estudo realizado por Cavalcanti et al (1999), na Bahia, com o objetivo de identificar as principais 
fontes de renda de pequenos agricultores de duas comunidades do semiárido brasileiro, mostra que a renda 
média da agricultura variou entre R$ 28,00/família/ano até R$170,89/família/ano e para a pecuária de 
R$100,44 até R$ 474,33/família/ano em um dos grupos de agricultores pesquisados.

Além da questão econômica, o manejo florestal da Caatinga traz a vantagem de ser uma atividade de 
baixo risco, baixo custo e baixo nível tecnológico, pois não exige maquinário especial para a exploração e 
transporte.

  

ENTRAVES E DIFICULDADES 

A análise dos relatórios apresentados pelas empresas contratadas, bem como reuniões e visitas de 
campo, revelaram algumas dificuldades e entraves para o êxito da proposta, que são comuns a todas elas, 
destacando-se: 

Ÿ o processo de seleção dos beneficiários deixa muito a desejar, uma vez que as entidades que realizam 
a seleção não adotam etapas e critérios fundamentais (DRP, mapa, documentação), além de criarem 
falsas expectativas junto aos assentados e não terem experiência com manejo, desconhecendo a 
situação florestal e ambiental dos assentamentos;

Ÿ incorreções nas plantas topográficas e mapas elaborados pelas próprias entidades responsáveis 
pelos PA (INCRA e institutos estaduais de terras), obrigando as contratadas a elaborarem novos 
mapas e plantas ou simplesmente ter que abandonar o PA porque o processo de regularização é 
complexo e demorado;

Ÿ inexistência de licenciamento ambiental dos assentamentos, o qual é exigido pela Resolução 
o

CONAMA n  289, de 25/10/2001, para a implementação de atividade econômica. Para a aprovação 
dos planos de manejo, tal exigência deve ser cumprida, de modo que as empresas contratadas 
tiveram que dedicar bastante tempo na articulação com órgãos licenciadores, com o INCRA e com 
os institutos estaduais de terras;

Ÿ necessidade de anuência do INCRA para a prática do manejo florestal nos assentamentos sob sua 
responsabilidade, o que atrasa ainda mais o processo de aprovação dos PMFS;

Ÿ taxas excessivas, lentidão e burocracia nos procedimentos de análise e aprovação dos planos de 
manejo pelos órgãos estaduais licenciadores, os quais não estão aparelhados nem técnica, nem 
operacionalmente para assumir todas as responsabilidades inerentes à gestão florestal¹;

Ÿ baixo nível de participação dos assentados em eventos de capacitação, intercâmbios e trabalhos de 
campo;

 ¹ José Arimatea da Silva. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Comunicação pessoal em 04.03.2009.
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Ÿ baixa capacidade de fiscalização, o que permite a oferta de produtos florestais ilegais com menor 
preço, concorrendo com os produtos oriundos das áreas manejadas. Essa situação desestimula a 
adoção do manejo florestal nos assentamentos;

Ÿ dificuldades de acesso ao sistema DOF (Documento de Origem Florestal) devido à falta de internet 
nos assentamentos e ao tempo gasto no processo de oferta e emissão do Documento. Esta dificuldade 
ficou ainda maior pela obrigação da certificação digital para operação do sistema (DOF);

Ÿ apesar do apoio que o SFB vem dando à atividade, não existem garantias de continuidade deste 
apoio após o prazo de vigência dos contratos em andamento.  

ASPECTOS POSITIVOS
   
Conforme já apontado por Gariglio e Barcellos (2010), esta iniciativa de implantação dos PMFS em 

Projetos de Assentamentos da reforma agrária teve os seguintes aspectos positivos:

Ÿ regularização legal e ambiental dos PA, com averbação da Reserva Legal - RL e demarcação das 
Áreas de Preservação Permanente - APP. Mais recentemente, tornou-se obrigatório o cadastramento 
dos assentamentos no Cadastro Ambiental Rural – CAR, que tem por objetivo integrar as 
informações ambientais referentes à situação das APP, RL, das florestas e dos remanescentes de 
vegetação nativa, das Áreas de Uso Restrito e das áreas consolidadas das propriedades e posses 
rurais do país;

Ÿ alternativa produtiva, sustentável e legalizada para os assentados, com potencial de geração de 
emprego e renda, uma vez que há mercado garantido para os produtos florestais, conforme 
apresentado no início deste artigo. Além disto, é importante salientar que a atividade florestal é 
realizada durante o período de seca, quando as atividades agrícolas estão paralisadas. Neste sentido, 
o manejo florestal apresenta-se como saída estratégica para garantir o sustento das famílias 
envolvidas, complementando as atividades agrícolas já realizadas pelos assentados;

Ÿ conservação dos recursos florestais nos assentamentos de reforma agrária, que passaram a receber 
visitas anuais de agentes dos órgãos ambientais objetivando a verificação da área explorada e 
avaliação para autorizar o próximo talhão. Esse procedimento faz com que as áreas protegidas 
(Reserva Legal e APP) e as sob manejo florestal sejam respeitadas. Isso não ocorre em outras 
propriedades e/ou assentamentos sem manejo, que são raramente monitorados em função da baixa 
capacidade de fiscalização ambiental já referida anteriormente. Assim, os Planos de Manejo tem um 
papel importante na conservação da biodiversidade, podendo funcionar como áreas de ligação entre 
as Unidades de Conservação da Caatinga;

Ÿ compromisso coletivo dos assentados de manter a cobertura florestal na área destinada ao manejo 
por, pelo menos, o período do ciclo de corte. Nos assentamentos onde não existe o plano de manejo a 
tendência é o desaparecimento da cobertura florestal para outros usos econômicos, inclusive a 
exploração de lenha;

Ÿ disseminação do manejo florestal, por meio de oficinas, dias de campo, seminários, visitas de 
intercâmbio, entre as demais formas de difusão utilizadas pela iniciativa. Por se tratar de uma 
tecnologia relativamente recente no que tange à reforma agrária, a disseminação do manejo florestal 
cumpre um papel fundamental de esclarecimento junto a outras organizações não governamentais, 
instituições de assistência técnica rural e sindicatos rurais sobre a importância do recurso florestal, 
não só como mais uma alternativa para geração de emprego e renda, mas também para a conservação 
e sustentabilidade socioeconômica e ambiental do assentamento de reforma agrária.  É preciso 
enfatizar que, para esse público, a questão florestal ainda não é considerada em suas discussões 
técnica e política, uma vez que, historicamente, a prestação de assistência técnica está fortemente 
vinculada às questões puramente agropecuárias. 
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CONCLUSÃO

O manejo florestal contribui significativamente para a sustentabilidade ambiental dos assentamentos 
rurais de reforma agrária. Somando-se as áreas sob manejo às de Reserva Legal e APP, conclui-se que quase a 
metade da cobertura florestal do assentamento é mantida. Essa atividade florestal, além de se constituir em um 
excelente instrumento para a conservação da biodiversidade, é eficiente ferramenta de gestão ambiental, por 
assegurar o ordenamento do uso da terra no assentamento. 

A análise da experiência de implantação de PMFS em Projetos de Assentamento em cinco estados do 
Nordeste permite concluir ainda que há um incremento real de ocupação de mão-de-obra e de geração de 
renda, principalmente na época seca em que a atividade agrícola é bastante reduzida na região semiárida do 
Nordeste. O manejo florestal representa uma alternativa de produção, complementar às práticas 
agropecuárias tradicionais, contribuindo para a fixação do homem no campo. 

Adicionalmente, essa prática está efetiva e potencialmente contribuindo para a formação das 
instituições responsáveis pela execução das políticas de reforma agrária e de assistência técnica e extensão 
rural. 

Apesar das maiores dificuldades enfrentadas serem de natureza institucional/legal, o espaço 
conquistado e os resultados obtidos até o presente momento justificam a continuidade desse trabalho e sua 
ampliação para outros estados do Nordeste. 
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RESUMO

O uso de produtos florestais oriundos da Caatinga para atender a demanda de biomassa energética da 
região semiárida do Brasil é considerável, mas muitas vezes não quantificado em sua totalidade. Baseando-se 
na análise da evolução do uso do solo da Caatinga e outras fontes de dados, o presente trabalho visa ponderar a 
oferta de biomassa por fontes, nos estados de Ceará e Paraíba, nos quais a presença do bioma Caatinga é 
particularmente importante. As análises, mesmo parcialmente obtidas por extrapolação, revelam a 
importância do desmatamento ilegal na região (que abastece 56% a 69% do consumo industrial) e identificam 
o insuficiente monitoramento e fiscalização dos órgãos ambientais como fatores agravantes. Sugere-se como 
soluçao ampliar o manejo florestal sustentável, que contribui com 28% no Ceará e 14% na Paraíba. A falta de 
informações atuais e confiáveis do setor dificulta a gestão florestal adequada bem como a preservação do 
bioma.

ABSTRACT

The use of forest products from the Caatinga to attend industrial energy demands in the semiarid region 
of Brazil is substantial, but not always wholly quantified.  Based on the analysis of the evolution of the land 
use for Caatinga and other sources of information, this article attempts to assess the share of several biomass 
supply sources for two states, Ceará and Paraíba, in which the Caatinga biome is particularly important. These 
analyses, even though partially obtained from extrapolated data, reveal the importance of illegal 
deforestation in the region (supplying 56 to 69% of the industrial biomass consumption) and identify the lack 
of monitoring and control from the environmental authorities as aggravating factors. They also suggest that 
alternative solutions, such as sustainable forest management, can be enhanced to fight illegal deforestation, 
since it currently contributes with 28% of the supply in Ceará and 14% in Paraíba. The lack of reliable and up-
to-date information turns adequate forestry management and biome preservation a difficult task.

Palavras chaves

Caatinga, desmatamento, manejo florestal, gestão florestal

Keywords

Caatinga, deforestation, forest management, forest policies 

INTRODUÇÃO

O uso de produtos florestais para atender as diversas demandas da sociedade e o seu impacto sobre a 
conservação dos recursos florestais é uma preocupação global. A atenção mundial é orientada para florestas 
tropicais húmidas enquanto grandes reservas de madeira e de carbono. Contudo, as regiões semiáridas e 
áridas geralmente se destacam pela densidade populacional e consequente importância e intensidade de uso 
dos recursos florestais.

LAND USE AND DEFORESTATION IN THE CAATINGA: 
A CASE STUDY IN THE STATES OF PARAÍBA AND CEARÁ - BRAZIL

Ndagijimana, C.;  Pareyn, F.G.C.;  Riegelhaupt, E.
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Desmatamento é definido pela EMBRAPA como a “prática de corte, capina ou queimada (por fogo ou 
produtos químicos) que leva à retirada da cobertura vegetal existente em determinada área, para fins de 
pecuária, agricultura ou expansão urbana” (EMBRAPA, 1996). Para o IBAMA (2010), “desmatamento é a 
operação que objetiva a supressão total da vegetação nativa de determinada área para o uso alternativo do 
solo (implantação de projetos de assentamento de população, agropecuários; industriais; florestais; de 
geração e transmissão de energia; de mineração; e de transporte). Considera-se nativa toda vegetação 
original, remanescente ou regenerada, caracterizada pelas florestas, capoeiras, cerradões, cerrados, 
campos, campos limpos, vegetações rasteiras, etc. Qualquer descaracterização que venha a suprimir toda 
vegetação nativa de uma determinada área deve ser interpretada como desmatamento”. Para o Código 
Florestal (Lei 12.651, de 25 de maio de 2012) o uso alternativo do solo é definido como “substituição de 
vegetação nativa e formações sucessoras por outras coberturas do solo, como atividades agropecuárias, 
industriais, de geração e transmissão de energia, de mineração e de transporte, assentamentos urbanos ou 
outras formas de ocupação humana”.

Nos anos oitenta, o então Projeto PNUD/FAO levantou a disponibilidade desses recursos nos estados 
do CE, RN, PB e PE bem como o uso de biomassa florestal nos setores industrial, comercial e domiciliar 
(Ferreira, 1994ª, Ferreira, 1994b, Zakia, 1993, Zakia, 1994, Silva et al, 1998a, Silva et al, 1998b, Zakia et al, 
1990). Não ocorreram outros levantamentos de consumo de produtos florestais na região Nordeste desde 
então (com exceção da Paraíba (SUDEMA, 2004)). PROBIO realizou um levantamento dos remanescentes 
florestais para o ano base 2002 (PROBIO, 2006) e o MMA – IBAMA – CSR monitorou o desmatamento no 
bioma em dois momentos (2010, 2011).

 
Os últimos levantamentos se restringem à análise da dinâmica da cobertura florestal sem avaliar o seu 

vínculo com outras dinâmicas como a do consumo de produtos florestais e suas fontes: biomassa de nativas, 
de exóticas, de resíduos, de manejo florestal sustentado e do desmatamento autorizado. Este artigo visa 
realizar um estudo da dinâmica do uso do solo e da situação atual do desmatamento da Caatinga nos Estados 
da Paraíba e do Ceará e comparar o seu impacto com o manejo florestal sustentável. Para isso, foram 
analisados vários indicadores: a evolução do uso do solo e dos remanescentes de florestas nativas, a evolução 
do consumo de madeira da caatinga e a estimativa do desmatamento ilegal a partir da comparação entre dados 
de diversas fontes. 

A avaliação da situação atual permite a elaboração de um diagnóstico que evidencia as fortalezas e as 
fraquezas da gestão dos recursos florestais da caatinga pelos órgãos ambientais. Mais precisamente, o 
trabalho realizado foi focalizado em:

Ÿ áreas de florestas nativas na repartição do uso do solo e sua evolução entre 1996 e 2006,
Ÿ estimativas do consumo de madeira,
Ÿ quantificação de autorizações de supressão vegetal emitidas no bioma Caatinga: área, volume 

desmatado e objetivo (destino da área desmatada),
Ÿ caracterização dos planos de manejo: número, área e volume de madeira autorizada,
Ÿ comparação desses dados para chegar a um valor estimado do desmatamento legal e ilegal,
Ÿ identificação dos problemas existentes e propostas para melhorias.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado nos estados da Paraíba e do Ceará devido a que os respectivos órgãos ambientais 
estaduais disponibilizaram os dados de autorizações para desmatamento. A análise foi realizada para o ano 
base 2012 devido esse ser o ano da última atualização do banco de dados de Planos de Manejo Florestal no 
bioma Caatinga.
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As fontes de informação utilizadas foram:
Ÿ o Censo Agropecuário do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
Ÿ o monitoramento do desmatamento no bioma Caatinga (MMA-IBAMA-CSR)
Ÿ o banco de dados sobre Planos de Manejo Florestal na Caatinga (APNE)
Ÿ autorizações para desmatamento fornecidas pela SUDEMA (PB) e SEMACE (CE)
Ÿ o diagnóstico do consumo de lenha e carvão vegetal da Paraíba (SUDEMA, 2004)

Os dados dos Censos Agropecuários 1996 e 2006 foram agrupados e analisados para três classes de uso 
do solo, sendo “lavoura” – considerando culturas temporárias e permanentes; “pastagem” – nativa e 
cultivada; e “mata” – áreas de vegetação natural, floresta e campestre.

 
O consumo de biomassa florestal para energia no estado da Paraíba foi obtido da Atualização do 

Diagnostico Florestal do Estado da Paraíba (SUDEMA, 2004). No caso do Ceará, não há um levantamento 
atual disponível e utilizaram-se os dados levantados pelo Projeto PNUD/FAO (Zakia, 1993, Zakia, 1994).

Foram levantadas todas as autorizações de supressão da cobertura vegetal emitidas pela SUDEMA e 
pela SEMACE em 2012, referentes exclusivamente ao bioma Caatinga especificando as seguintes 
informações: nome do requerente, localização da propriedade (município), área total da propriedade, 
eventual área de reserva legal, área solicitada, volume de madeira e finalmente o objetivo do desmatamento.

O banco de dados de Planos de Manejo Florestal da APNE (base 2012) forneceu as informações 
referentes ao número de planos, situação atual (autorizado, em execução, cancelado), área e volume 
autorizado. A partir desses dados, foi possível calcular a produção total e média de lenha oriunda dos planos 
de manejo.

O monitoramento do desmatamento da Caatinga com imagens de satélite forneceu informações de três 
períodos: antes de 2002, entre 2002 e 2008 e em 2009. 

Para permitir a comparação dos diversos dados recolhidos, foi realizada a conversão dos dados para as 
mesmas unidades: a área é expressa em hectares e o volume em metros estéreos. Para converter metro cúbico 
para metro estéreo de lenha utilizou-se o fator de 3,32.

Devido à escolha de 2012 como ano de referência foi necessária a realização de extrapolações para 
alguns dados, para estimar valores seguindo a taxa de evolução anual ou outra fonte de estimativa da 
tendência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1.   Evolução do uso do solo segundo o censo agropecuário

A Tabela 1 apresenta o percentual de diferentes tipos de uso do solo do estado da Paraíba em 1996 e 
2006.

Tabela 1. Uso do solo na Paraíba em 1996 e 2006
Observa-se que a área das lavouras reduziu para a metade no período, enquanto que a pastagem se 

manteve no mesmo nível, com quase a metade da área total. A mata apresentou tendência contrária, 
aumentando de 18 para 33%. Portanto, houve uma inversão da repartição do uso do solo entre a lavoura e a 
mata.

Essa mesma tendência, porém mais acentuada, pode ser observada (Tabela 2) nas mesorregiões do 
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estado onde o bioma Caatinga é dominante (sertão). A área dedicada à pastagem praticamente não mudou 
enquanto que a área de mata duplicou e a lavoura perdeu 68% da sua área no período. A explicação mais 
provável dessa evolução se encontra nas mudanças no cenário econômico, migração da população rural para 

as cidades e nos fortes programas governamentais que aumentam a renda de famílias de muito baixa renda 
(bolsa família, aposentadoria, etc.).

Tabela 2. Uso do solo na região do sertão da Paraíba em 1996 e 2006

Destaca-se assim uma mudança clara no uso das terras da Paraíba com um aumento significativo da 
parte de mata no total. Porém, essa evolução não é devida a iniciativas de reflorestamento ou a uma redução do 
desmatamento do estado. É resultado do abandono de terras de lavouras ou pastagens onde paulatinamente a 
vegetação nativa (caatinga) se restabelece e volta a dominar esses espaços.

A Tabela 3 apresenta a ocupação de diferentes usos do solo no estado do Ceará em 1996 e 2006.

Tabela 3. Uso do solo no Ceará em 1996 e 2006.

Os dados de Ceará demonstram também uma redução importante das terras dedicadas à lavoura (de 36 para 
26%), porém menos acentuada que no estado da Paraíba.  A redução foi compensada com aumento das áreas 
de pastagem e de mata.

2.   Evolução do desmatamento e remanescentes florestais segundo MMA - IBAMA

A Tabela 4 demonstra que o bioma Caatinga do Estado da Paraíba perdeu mais de 45% da sua vegetação até 
2009, com um total de aproximadamente 2,34 milhões de hectares desmatados. Contudo, o ritmo do 
desmatamento parece ter diminuído: a taxa entre 2002 e 2008 foi de 1,97% (ou seja, 0,33% por ano) e entre 
2008 e 2009 foi de 0,18%.

1996 2006 Evolução
% % %

Lavoura 34 19 -15
Pastagem 48 48 0

Mata 18 33 15
Fonte: IBGE

Tipo do uso do solo

1996 2006 Evolução
% % %

Lavoura 35% 12% -21

Pastagem 47% 49% 2

Mata 19% 39% 10
Fonte: IBGE

Tipo do uso do solo

1996 2006 Evolução

% % %

Lavoura 36% 26% -10

Pastagem 31% 35% 4

Mata 32% 39% 7

Fonte: IBGE

Tipo do uso do solo
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Tabela 4. Indicadores de desmatamento na Paraíba entre 2002 e 2009.

Assim, a intensidade do desmatamento desacelerou a partir de 2008 em comparação com os seis anos 
anteriores. Essa tendência pode ser devida a varias causas, como: a) intensificação da fiscalização, b) aumento 
do número de planos de manejo, c) programa de combate ao desmatamento do Ministério do Meio Ambiente 
(PPCaatinga). Além dessas intervenções pontuais, a intensidade menor do desmatamento se justifica também 
por mudanças estruturais como a redução do interesse e a viabilidade econômica cada vez menor das 
atividades agrícolas e pecuárias no sertão, o abandono da atividade agrícola e o êxodo rural.

A partir da área remanescente em 2009 e aplicando-se a mesma taxa de desmatamento de 0,18% (ou 
seja, aproximadamente 9.200 ha por ano), extrapolamos os dados para o ano de referencia (2012). Assim, se o 
desmatamento seguisse o mesmo ritmo durante os quatro anos (2009 - 2012), cerca de 36 mil ha teriam sido 
desmatados no bioma do Estado, chegando a um total de 2,37 milhões de hectares de caatinga eliminada 
(46,2%). É importante enfatizar que essas estimativas se baseiam na hipótese que todas as áreas desmatadas 
continuam sempre sem floresta. Contudo, uma parte da área desmatada (não se sabe exatamente quanto) volta 
a ser floresta, conforme demonstrado pelos dados do IBGE. 

O Estado do Ceará perdeu 40% da sua vegetação no bioma Caatinga até 2009 (Tabela 5), com um total 
de aproximadamente 5,93 milhões de hectares desmatados. Contudo, o ritmo do desmatamento parece estar 
diminuindo: a taxa entre 2002 e 2008 foi de 2,80% (ou seja, 0,47% por ano) e entre 2008 e 2009 foi de 0,30%.

Tabela 5. Indicadores de desmatamento no Ceará entre 2002 e 2009.

Área total de Caatinga (ha) 5.135.783
Área desmatada antes de 2002 (ha) 2.234.284
Área desmatada 2002 - 2008 (ha) 101.318
Área desmatada 2008 - 2009 (ha) 9.189
Total da área desmatada 2009 (ha) 2.344.791 (45,7%)

Área remanescente 2009 2.790.992 (54,3%)
Área desmatada antes de 2002 (%) 43,50%

Taxa de desmatamento 2002 - 2008 (%) 1,97% (0,33%/ano)
Taxa de desmatamento 2008 - 2009 (%) 0,18%
Total da área desmatada até 2009 (%) 45,66%
Estimativa de área desmatada até 2012 2.372.358 (46,2%)

Fonte : MMA-IBAMA-CSR

14.767.544
5.473.507
413.295
44.019

5.930.821 (40,2%)
8.836.723 (59,8%)

37,06%
2,80% (0,47%/ano)

0,30%
40,16%

Área total de Caatinga (ha)
Área desmatada antes de 2002 (ha)
Área desmatada 2002 - 2008 (ha)
Área desmatada 2008 - 2009 (ha)
Total da área desmatada 2009 (ha)

Área remanescente 2009
Área desmatada antes de 2002 (%)

Taxa de desmatamento 2002 - 2008 (%)
Taxa de desmatamento 2008 - 2009 (%)
Total da área desmatada até 2009 (%)
Estimativa de área desmatada até 2012 6.062.878 (41,1%)

Fonte : MMA-IBAMA-CSR
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Adotando que o ritmo de desmatamento continue o mesmo que em 2009 (0,30% por ano ou 44 000 
ha/ano), a área desmatada em 2012 seria de mais de 6 milhões de hectares. No Ceará, o percentual de área 
desmatada é menor que na Paraíba, porém a intensidade do desmatamento foi maior (0,3% por ano no Ceará 
contra 0,18% na Paraíba). 

É importante enfatizar que essas estimativas se baseiam novamente na hipótese que todas as áreas 
desmatadas continuam sempre sem floresta, que já sabemos não ser verdadeiro.

3.   Autorizações de Desmatamento

Houve, em 2012, 164 autorizações de desmatamento emitidas pela SUDEMA na Paraíba (Tabela 6) das 
quais a maioria (89 autorizações, ou 54%) ocorreram no bioma Caatinga. Essa distribuição parece normal 
devido à importância do bioma no estado e ao fato de qualquer tipo de exploração da Mata Atlântica ser 
proibida. 

Tabela 6. Número, área e volume de autorizações de desmate no bioma Caatinga na Paraíba em 2012.

Analisando as autorizações por uso futuro da área (Figura 1), as terras na Caatinga foram desmatadas 
em grande parte para fins de antropização (podas de contenção para rede elétrica, loteamento e outras 
construções) e de pastagem, revelando que essa parte do Estado conheceu certo crescimento demográfico e de 
desenvolvimento.

As autorizações de desmatamento concedidas pela SUDEMA em 2012 representaram 5.491 hectares e 
ofertaram 8.059 st de madeira. 

Logo, observa-se uma diferença significativa entre as autorizações emitidas pelo órgão (5.491 ha) e os 
resultados do monitoramento do IBAMA (9.189 ha), o último representando 167% do primeiro. Apenas com 
esses dados já se pode deduzir que ocorre uma quantidade significativa de desmatamentos ilegais no bioma do 
Estado.

Número total de Autorizações 164
Número de Autorizações da Caatinga 89

Área total (ha) 12.654
Área desmatada (ha) 5.491

Volume (st) 8.059

Fonte: SUDEMA

Figura 1. Número de 
autorizações de desmate 
por tipo de destino na 
Caatinga da Paraíba 
em 2012.

Fonte: SUDEMA
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No Ceará, 99 autorizações de desmatamento foram emitidas pela SEMACE em 2012 (Tabela 7). No 
total, as autorizações de desmatamento concedidas representam em torno de 4.224 hectares, ou seja uma área 
menor que na Paraíba, quando o Estado do Ceará e a área de Caatinga são maiores. 

Contudo, como não se dispunha da informação da produção madeireira a partir dessas autorizações, 
adotou-se o mesmo valor encontrado na Paraíba.

Tabela 7. Número, área e volume de autorizações de desmate no Ceará em 2012.

Comparando com o desmatamento observado pelo IBAMA, e como na Paraíba, a diferença é 
significativa: o desmatamento autorizado representa somente 9,6% do desmatamento total observado.

Entendemos que os anos de referência distintos de ambos levantamentos (MMA/IBAMA/CSR – 2008; 
autorizações de desmate – 2012) não conseguem justificar as diferenças observadas nas áreas de desmate, 
indicando a ocorrência significativa de desmatamento ilegal.

4.   Planos de Manejo 

A Tabela 8 apresenta os dados de Planos de Manejo Florestal Sustentável do Estado da Paraíba em 
2012. Dos 57 planos de manejo protocolados, apenas 1 plano está arquivado, 7 cancelados e 4 suspensos. 
Treze planos se encontravam em análise e os demais 32 em via de implementação. A área ativa de manejo 
florestal sustentável correspondia, em 2012, a quase 13 mil hectares com uma produção total de 92 mil st de 
madeira por ano. A área anual explorada é de 918 ha.

Tabela 8. Planos de Manejo Florestal protocolados na SUDEMA (2012).

Assim, se adicionamos os dados dos planos de manejo e das autorizações de desmatamento, houve, em 
2012, aproximadamente 18 mil hectares de terras com recursos florestais explorados legalmente 

3
(aproximadamente 100.10  st).  

A Tabela 9 apresenta os mesmos dados para o Estado do Ceará em 2012. De 241 planos de manejo 
protocolados no estado, 205 estão ativos, representando uma área total de 116,5 mil hectares. A área anual 
explorada é de 9.652 ha com um volume autorizado de 1,6 milhões de metros estéreos.

Número de Autorizações da Caatinga 99
Área desmatada (ha) 4.224

Volume (st) 8.059
Fonte : SEMACE

Ano base - 2012 Número de PMFS Área do manejo (ha) Volume autorizado (st/ano)

Arquivado 1 356

Autorizado 32 12.754 92.163

Cancelado 7 3.020 12.613

Em análise 13 4.476 40.401

Suspenso 4 2.071 29.027

Total 57 22.677 174.203

Fonte : APNE
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Tabela 9. Planos de Manejo Florestal protocolados na SEMACE (2012).

Somando os dados dos planos de manejo e das autorizações de desmatamento, houve, em 2012, 
aproximadamente 14 mil hectares de terras com recursos florestais explorados legalmente (produzindo 

6
aproximadamente 1,6.10  st / ano).  

5.   Consumo de madeira 

O mais recente levantamento do consumo industrial de lenha do Estado da Paraíba foi realizado através 
da Atualização do Diagnóstico Florestal do Estado da Paraíba de 2004 (SUDEMA, 2004). Excluímos o 
consumo domiciliar da análise uma vez que esse consumo participa muito pouco na cadeia comercial de 
biomassa florestal. Como os dados foram coletados em 2004 e não tendo dados atuais, tivemos que 
estabelecer dois cenários possíveis: um onde a tendência é de diminuição do consumo de madeira 
(extrapolando a taxa observada entre 1994 (Ferreira, 1994) e 2004) e outro considerando que o consumo se 
estabilizou nos últimos 8 anos.

Para o Estado do Ceará, o único levantamento específico sobre o consumo de lenha e carvão foi 
realizado pelo Projeto PNUD/FAO/IBAMA no início dos anos noventa (ZAKIA, 1993, ZAKIA, 1994). 
Posteriormente não foi realizada nenhuma atualização.

Cenário 1 : Diminuição do consumo

De acordo com os últimos levantamentos, o consumo de lenha no setor industrial do Estado da Paraíba 
tem uma tendência a diminuir ao longo do tempo. Sem mesmo nós basearmos nos cálculos que realizamos, o 
Diagnostico florestal de 2004 já fazia essa conclusão comparando os dados de 1994 e 2004: a demanda de 
lenha no setor industrial de 1994 era de 1,7 milhões st/ano e de 0,7 milhões de st/ano dez anos depois. 
Mantendo esse ritmo, o consumo de lenha em 2012 seria de 287.864 st/ano (Tabela 6). 

Esse cenário é muito improvável considerando o crescimento de setores importantes (ex. cerâmica 
vermelha) e a manutenção do consumo de biomassa florestal como fonte energética nas mesmas.

Tabela 10. Estimativas de consumo anual de madeira da Paraíba

Ano base - 2012 Número de PMFS Área do manejo (ha) Volume autorizado (st/ano)

Ativos 205 116.505 1.596.100

Cancelado 2 356 400

Em análise 10 5.199 112.620

Finalizado 1 264 6.141

Suspenso 23 7.499 118.134

Total 241 129.824 1.833.395

Fonte : APNE

1994¹ 2004² % em 2004 Estimativa 2012

consumo total (st) 1 701 276 665 120 39% 287.864
1 Fonte: Ferreira, 1994
2 Fonte: Sudema, 2004
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Cenário 2 : Estabilização do consumo

Neste cenário, considera-se que o consumo industrial de madeira não mudou ao longo desses 8 anos, ou 
pelo menos não de maneira significativa. Assumimos que a demanda domestica foi atendida crescentemente 
por gás e outras fontes de energia; porém o consumo das indústrias permaneceu estável. Neste cenário, o 
consumo de 2012 seria então de 665.120 st/ano. Esse cenário será adotado para as análises subsequentes.

Adotou-se o mesmo raciocínio no Ceará que para o estado da Paraíba, assumindo uma demanda estável 
entre 1994 e 2012. O consumo de produtos florestais para 2012 no Ceará, nos setores industrial e comercial é, 
portanto, de 5.760.000 st.

6.   Análise integrada e estimativa do desmatamento ilegal na Paraíba

As duas formas legais de explorar florestas nativas são as autorizações de supressão de vegetação para 
uso alternativo do solo, emitidas pelo órgão ambiental competente, e a implementação de um plano de manejo 
sustentável. Outras fontes de madeira ou biomassa florestal são a exploração de espécies exóticas (ex. 
algaroba), poda de frutíferas (ex. cajueiro) e os resíduos (ex. pó de serra), que não são contabilizadas nessas 
autorizações porque não são parte da vegetação nativa. A diferença entre as áreas de supressão autorizadas e a 
área desmatada visível nas imagens de satélites do IBAMA corresponderia então ao desmatamento ilegal. 

A Tabela 11 apresenta o conjunto de informações obtidas para caracterizar o uso de produtos florestais 
no estado da Paraíba no ano de referência (2012). Para estimar a área referente ao desmatamento ilegal foi 
subtraída a área das autorizações emitidas pela SUDEMA da área referente a desmatamento identificada pelo 
MMA/IBAMA. Para a estimativa da produção madeireira nessas áreas adotou-se o volume médio 
encontrado em PMFS (100 st/ha).

Tabela 11. Balança de demanda e oferta de madeira no estado da Paraíba (2012).

O balanço encontrado demonstra que a demanda de lenha industrial/comercial é atendida apenas com 
13,9% de lenha oriunda de manejo florestal. A oferta de lenha de autorizações para supressão da vegetação é 
insignificante, enquanto que o desmatamento ilegal representa 56%. O saldo remanescente ou sem fonte de 
informação (29%) é atribuído a outras fontes como algaroba, poda de caju e resíduos. Esse percentual é 
bastante aceitável uma vez que Riegelhaupt et al (2014) encontraram que os algarobais espontâneos em 
Pernambuco podem atender 30% do consumo de biomassa florestal do Estado.

Quantidade de 

madeira (st) 
% Área (ha)

Consumo total 665.120 100,00%

Oferta de Planos de Manejo Florestal 92.163 13,90% 918

Oferta de Autorizações de supressão 8.059 1,20% 5.491

Áreas desmatadas (MMA/IBAMA) 9.189

Oferta de Desmatamento ilegal 371.262 55,80% 3.698

Subtotal com fonte de informação 471.484 70,90% 19.296

Saldo sem fonte de informação (atribuído a 

consumo de  algaroba, podas, resíduos)
193.636 29,10%
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7.   Análise integrada e estimativa do desmatamento ilegal no Ceará

A Tabela 12 apresenta o mesmo conjunto de informações obtidas para o estado do Ceará no ano de 
referência (2012). Foram adotados os mesmos procedimentos que para o estado da Paraíba. Para a estimativa 
da produção madeireira nas áreas de desmatamento ilegal, adotou-se o volume médio encontrado da Paraíba 
(100 st/ha).

Tabela 12. Balança de demanda e oferta de madeira no estado do Ceará (2012).

Assim, como na Paraíba, a maior parte da demanda de madeira provém de desmatamento ilegal, 
(69,3%). Contudo, a produção a partir de manejo florestal sustentado é bastante mais significativa e atinge 
quase 28% da demanda. As outras fontes representariam menos de 3% do consumo.

É importante enfatizar que o estado do Ceará é o estado de maior concentração de Planos de Manejo 
Florestal do Nordeste: 44% do número de Planos, 35% da área manejada e 32% do volume anual autorizado 
(APNE, 2014). Isso explica a maior participação do manejo florestal no atendimento da demanda. Por outro 
lado, ainda que não existem algarobais produtivos nesse estado, uma parte importante da demanda de lenha 
do setor de cerâmica vermelha é atendida pela poda de cajueiro, cultivo amplamente presente no estado, com 
mais de 700 mil ha implantadas. Logo, essa oferta de biomassa provavelmente é maior do que a Tabela 12 
reflete. Isso provavelmente se deve ao fato que parte da produção dos Planos de Manejo Florestal consiste de 
carvão, estacas, mourões e madeira de obra. Logo, a participação dos PMFS deve ser ligeiramente menor (20 
a 25%) e a de outras fontes, ligeiramente maior (5 a 10%).

CONCLUSÕES

Apesar de terem sido analisados apenas dois estados – Paraíba e Ceará – a situação geral encontrada 
pode ser considerada bastante representativa para o Nordeste. 

Os resultados demonstram que o atendimento da demanda de biomassa para energia, ainda em 2012 
ocorre principalmente de forma ilegal (56% na Paraíba e 69% no Ceará). No Ceará, onde a ilegalidade é 
maior, a contribuição do manejo florestal também é mais importante (28% em comparação com a Paraíba 
com apenas 14%). As autorizações para supressão de vegetação nativa são totalmente insignificantes para 
atendimento de consumo de produtos florestais. 

Esses resultados demonstram que existem falhas no sistema de monitoramento e de gestão das florestas 
e há necessidade de implementar estratégias que possam surtir efeitos mais significativos. Apesar de que o 
manejo florestal sustentável conheceu um avanço importante a partir de 2000 (APNE, 2014) com um impacto 

Quantidade de 

madeira (st)
% Área (ha)

Consumo total 5.760.000 100,00%

Oferta de Planos de Manejo Florestal 1.596.100 27,70% 9.652

Oferta de Autorizações de supressão 8.059 0,10% 4.224

Áreas desmatadas (MMA/IBAMA) 44.000

Oferta de Desmatamento ilegal 3.993.343 69,30% 39.776

Subtotal com fonte de informação 5.597.502 97,20% 97.652

Saldo sem fonte de informação (atribuído a podas e 

resíduos)
162.498 2,80%
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significativo sobre o desmatamento ilegal, a sua adoção mais ampla deverá ser promovida considerando que, 
diante das limitações edafoclimáticas para estabelecer plantios comerciais em grande parte da região, o uso 
sustentável da vegetação nativa continua sendo a principal alternativa para fornecer biomassa energética. 

A indisponibilidade de dados atualizados revela outra falha na gestão florestal do Nordeste. Algumas 
informações inexistem porque não são coletadas (ex. consumo de produtos florestais) e outras são 
incompletas, desatualizadas ou destorcidas (ex. taxa de desmatamento e manutenção da cobertura florestal). 
A disponibilização de informações reais sobre a situação florestal do Nordeste é a condição básica para 
possibilitar não apenas a gestão da Caatinga, mas também promover a sensibilização para a preservação do 
bioma.
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RESUMO

A adequada implementação do manejo florestal da caatinga depende do conhecimento da sua taxa de 
crescimento e até o momento poucos dados reais estão disponíveis. Esse estudo buscou mensurar as taxas de 
crescimento (IMA) de caatinga manejada e relacionar as mesmas com a precipitação média anual (PMA), 
considerado como um dos principais fatores ambientais determinantes e com informação amplamente 
disponível. Em 11 Planos de Manejo Florestal Sustentado, dispersos no bioma, foi realizado inventário 
florestal nos dois talhões de maior tempo de regeneração e a relação entre o IMA e o PMA foi avaliada 
utilizando regressão simples e pelo método da árvore de decisão. No subconjunto de dados com PMA entre 

2400 e 1.000mm se ajustou uma regressão linear com R  = 0,76. A análise de árvore de decisão permitiu o 
2

zoneamento do bioma em três faixas de precipitação (R  = 0,89) (com respectiva estimativa do IMA): < 
-1 -1 -1 -1 -1 -1500mm (2,4 st.ha .a ); 500 – 700mm (7,6 st.ha .a ) e > 700mm (17,2 st.ha .a ). Esse zoneamento permite 

uma maior aproximação do IMA esperado e respectivo ciclo de corte adequado para os fins de manejo, sendo 
bastante diferente dos ciclos estabelecidos nas normativas existentes. Além disso, permite localizar e 
quantificar as áreas de maior e menor potencial para manejo florestal no bioma.

ABSTRACT

Adequate caatinga forest management depends on the knowledge of its growth rate and until now, very 
few realistic data are available. This study aimed at measuring the growth rates (MAI) of managed caatinga 
forest and correlating them with mean annual rainfall (MAR). MAR is considered as one of the main 
environmental factors affecting tree growth with large amounts of available data for the biome. Forest 
inventories were carried out in the two oldest stands of 11 Forest Management Plans and the relationship 
between MAI and MAR was evaluated by linear regression and by decision tree analysis. A linear regression 

2with an R  = 0,76 was adjusted to the data subset with MAR between 400 and 1.000mm. Decision tree analysis 
2

of the full set allowed to establish three different precipitation ranges for the biome (R  = 0,89) (with 
-1 -1 -1 -1 -

respectively MAI expectations): < 500mm (2,4 st.ha .y ); 500–700mm (7,6 st.ha .y ) e > 700mm (17,2 st.ha
1 -1.y ). This zoning allows more accurate estimation of MAI and respective cutting cycles for the management 
purposes, being quite different from those provided in present legal norms. Additionally, it allows locating 
and quantifying areas with higher and lower potential for forest management in the biome.

INTRODUÇÃO

Uma das perguntas básicas que sempre é colocada na discussão do manejo florestal da caatinga é quais 
são as taxas de crescimento nas áreas manejadas e quais são os fatores ambientais que determinam essas 
taxas. 

INFLUENCE OF PRECIPITATION ON GROWTH RATE AND 
CUTTING CYCLE IN MANAGED CAATINGA FORESTS – A 

FIRST APPROACH
Pareyn, F.G.C.;  Pereira, W. E.;  Salcedo, I.H.;  Riegelhaupt, E.M.;  Gomes, E.C.;  Cruz Filho, J.L.V
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A INFLUÊNCIA DA PRECIPITAÇÃO SOBRE O CRESCIMENTO 
E OS CICLOS DE CORTE DA CAATINGA MANEJADA – UMA 
PRIMEIRA APROXIMAÇÃO
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Apesar de a Caatinga ser considerada como um Bioma, há um consenso geral que é composto por uma 
diversidade de ecossistemas e tipologias florestais em ambientes que possuem características físicas, 
químicas e climatológicas distintas. Consequentemente, esperam-se diferentes respostas da vegetação 
manejada às intervenções humanas que deveriam ser inseridas nas técnicas e modelos de manejo com o 
intuito de garantir da melhor forma possível, o seu uso sustentável.

Até o momento, as normas técnicas assumem uma taxa de crescimento anual médio equivalente a 1/15 
do estoque inicial e estabelecem um ciclo de corte mínimo (15 anos) adotado em quase todos os estados do 
Nordeste do Brasil. Isso, até porque se dispõe de poucas áreas com idade e volume/crescimento conhecido 
que poderiam subsidiar melhor as orientações técnicas. A prática comum (e até o momento a única opção) é 
estimar a taxa de crescimento esperado (Incremento Médio Anual – IMA) a partir do estoque florestal 
encontrado na área assumindo um ciclo de corte “padrão” de 15 anos.

Analisando as informações de todos os Planos de Manejo Florestal Sustentável no Bioma (APNE, 
-1 -1

2014), calculamos que a média do IMA estimado/informado é de 14,9 st.ha .a  contudo variando entre 1,5 e 
-1 -148,2 st.ha .a , valores bastante extremos. O único critério que define o IMA é o estoque florestal médio na 

área a ser manejada assumindo que haveria uma relação direta entre o estoque encontrado no momento que 
foi realizado o inventario da floresta e a sua taxa de crescimento futuro. Esta suposição não tem nenhum 
suporte biológico e não deveria ser utilizada como base para definir o ciclo de corte.

Por outro lado, encontrar os fatores determinantes da taxa de crescimento na Caatinga não é uma tarefa 
fácil considerando a heterogeneidade de ambientes. Zoneamentos e mapeamentos de condições ecológicas 
(solos, clima, altitude, geologia, etc.) no bioma refletem essa diversidade, porém, as informações técnicas 
confiáveis sobre a maioria dessas condições e fatores apenas estão disponíveis em escala regional, não 
podendo ser utilizadas em escala de propriedade ou de Plano de Manejo.

Aliás, é fundamental identificar primeiro quais são os fatores ambientais que determinam as taxas de 
crescimento para evitar gastos no levantamento de informações inúteis e que poderiam inviabilizar o manejo 
florestal em termos econômicos.

Nesse contexto, esse trabalho objetivou identificar a influência da precipitação média anual sobre as 
taxas de crescimento da caatinga manejada. A escolha desse parâmetro foi orientada pelo fato de que é 
reconhecida como uma variável ambiental decisiva em regiões semiáridas e que, no caso do Nordeste do 
Brasil, existe uma ampla rede de postos pluviométricos fazendo com que a informação é prontamente 
disponível em escala adequada.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado a partir 
da seleção de 11 Planos de Manejo 
Florestal na Caatinga, dispersos em 
todo o Bioma visando obter uma 
representação mínima de situações 
distintas (Figura 1).
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Figura 1. 
Localização dos 

Planos de Manejo 
selecionados.
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Os critérios de seleção adotados foram 1) a garantia da boa implementação do manejo florestal (corte 
conforme planejado, não ocorrência de fogo, sem intervenções posteriores), 2) planos em operação por vários 
anos, e 3) planos localizados de forma dispersa no Bioma representando situações distintas.

A Tabela 1 apresenta os dados principais dos Planos de Manejo selecionados.

Tabela 1. Caracterização dos Planos de Manejo selecionados

As taxas de crescimento foram calculadas nos dois talhões mais antigos (ou seja, com maior tempo de 
regeneração) em cada Plano. Em cada talhão foram medidas de 8 a 10 parcelas de 20 x 20m de acordo com o 
Protocolo da RMFC. As variáveis mensuradas foram:  espécie com nome vulgar, circunferência na altura do 
peito (CAP), altura total (H) e Classe de vitalidade (CV).

3 -1A partir das variáveis mensuradas foi calculado o volume cilíndrico na altura do peito (ABP.H – m .ha ) 
-1

e estimado o volume empilhado (Vst em metro estéreo - mst.ha ):

2 -1
ABP.H = (CAP . (4π) ) * H
Vst = ABP.H * 3,32 * 0,9
sendo 3,32 = fator de empilhamento
0,9 = fator de forma

Em todos os talhões foram realizados o mapeamento e a caracterização dos tipos de solo presentes de 
acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solo – SIBCS (Santos et al, 2013).

UF Município PMFS

Área 

PMFS 

(ha)

Área 

talhão 

(ha)

Talhão
Data 

exploração

Data 

medição
Idade

N
o
 de 

Parcelas

I 2006/2007 jul/14 7 9

III 2007/2008 jul/14 6 8

I 2008/2009 jul/14 5 9

VII 2009/2010 jul/14 4 8

I 2000/2001 jul/14 13 8

III 2001/2002 jul/14 12 8

I 2002 mar/13 11 9

II 2003 mar/13 10 9

I 2000 jan/13 12 8

II 2004 jan/13 8 8

T1-I 2000 set/13 13 8

F1T1-II 2001 set/13 12 9

II 2002/2003 abr/13 10 8

I 2001/2002 abr/13 11 8

I 1999/2000 mai/13 13 9

III 2000/2001 mai/13 12 9

I 2003/2004 mar/14 11 8

II 2005 mar/14 9 8

20 X 2003 mar/14 11 8

I 2002 mar/14 12 8

II 2005/2006 dez/12 7 9

I 2004 dez/12 8 10

186

94

Valença Serra do Batista 200

RN João Camara Milhã 1.133

8,6

Trindade Canto da Onça 77 7,7

PI

Milton Brandão Pedro II 150 15

1.421 94

PE

Floresta Fonseca 2.300 230

Iguaracy Pedra Atravessada 86

Xique-xique 433 26

PB

Boqueirão Minas 284 28

Catingueira Boa Vista

CE

Forquilha Barreiras 387 34,9

Frecheirinha Sanharão 539 51,6

Sobral
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O IMA foi calculado a partir dos volumes estimados e da idade da regeneração do talhão em questão:

-1IMA = ABP.H *idade      = incremento médio anual do volume cilíndrico
ou

-1IMA = Vst *idade           = incremento médio anual do volume empilhado

A precipitação média anual (PMA) foi obtida a partir dos dados de precipitação anual dos postos 
pluviométricos mais próximos dos Planos de Manejo. A PMA foi calculada para o período real de 
regeneração de cada talhão.

Para cada tipo de solo e cada nível de PMA foi calculado um valor de IMA médio, permitindo, assim, 
eliminar a possível incidência do fator “solo” sobre o IMA. 

A relação entre o IMA e o PMA foi avaliada utilizando árvore de decisão (regression tree), aplicando o 
algoritmo CHAID (Chi Square Automatic  Interaction  Detection), que divide o conjunto de dados em 
segmentos com base no valor da variável dependente (Kass, 1980). Alguns exemplos da utilização do CHAID 
na ciência do solo podem ser encontrados nos artigos de Hijosa-Valsero et al (2011) e  Menéndez-Miguéles et 
al. (2015). Os cálculos foram realizados no software SAS Enterprise Miner 13.2 (on Demand).     

É importante observar que o pastoreio extensivo nas áreas manejadas constitui-se como fator sempre 
presente, porém, não medido. Dependendo da intensidade ou da carga animal na área, o impacto sobre o 
crescimento das árvores após a exploração pode ser maior ou menor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 2 apresenta os resultados do IMA e do PMA para as 18 situações encontradas. Cada situação 
representa um tipo de solo aliado a um nível de PMA.

Tabela 2. IMA e PMA para cada situação de solo encontrado em ordem crescente do IMA.
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IMA                  

(st.ha
-1

.ano
-1

)

PMA 

(mm.ano
-1

)

No de 

Parcelas
PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico arênico SXe2 2,066 465,5 7

LUVISSOLO CRÔMICO Órtico lítico TCo3 2,555 492,5 8

ARGISSOLO AMARELO Eutrófico típico PAe1 2,679 471,2 9

PLANOSSOLO HAPLICO Eutrófico típico SXe3 3,421 688 8

LUVISSOLO CRÔMICO Órtico salino TCo4 4,097 645,7 9

NEOSSOLO LITÓLICO Eutrófico típico RLe 6,541 699,4 27

NEOSSOLO FLÚVICO* RY 7,411 688 2

LUVISSOLO CRÔMICO Órtico vertissólico TCo2 7,799 706,3 6

PLANOSSOLO HÁPLICO Eutrófico salino SXe1 9,389 599,3 7

LUVISSOLO CRÔMICO Órtico típico TCo1 10,853 733,1 25

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico léptico PVAe 11,65 643,6 18

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico 

petroplíntico
LVAd 15,474 888,4 16

ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico 

petroplíntico
PVAd 16,367 1611,1 14

PLANOSSOLO HÁPLICO Distrófico típico SXd 16,489 901 10

ARGISSOLO AMARELO Eutrófico endorredóxico sódico PAe2 16,519 925,1 6

PLANOSSOLO HÁPLICO* SX 17,371 1605 2

ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico PAd 18,95 924,8 7

PLANOSSOLO HAPLICO Eutrófico típico SXe3 18,953 793,1 5

Tipo de solo

* Solos classificados apenas pela morfologia



Uma análise preliminar dos resultados encontrou uma relação logarítmica entre o IMA e a PMA com 
um coeficiente de determinação de 61,4%, conforme apresentada na Figura 2.

Logo, existe uma relação significativa entre a precipitação média anual e as taxas de crescimento, 
mesmo que ainda há outros fatores determinantes de menor importância relativa.

Figura 2. Relação logarítmica entre o IMA e a PMA.

-1
Contudo, neste conjunto de dados, existem dois casos com PMA superior a 1600 mm.a  que ficam fora 

do padrão de precipitações no bioma caatinga. Eliminando estes dois casos, pode-se ajustar uma regressão 
2

linear com R  = 0,76 como indicado na Figura 3.  Nesse subconjunto de dados com PMA entre 400 mm e 
1.000 mm, a relação se torna mais direta entre ambas variáveis, sugerindo que todos os outros fatores que 
poderiam influenciar no IMA (ex. estoque inicial, qualidade de sítio, antecedentes da área, composição da 
vegetação, intensidade de pastoreio, entre outros), contribuem com menos de 24% na determinação do IMA. 

-1 . -1
A inclinação da reta de regressão indica um acréscimo de 3,4 st.ha . a  para cada aumento de 100 mm de 
precipitação pluviométrica, no intervalo indicado.

y = 13,861ln(x) - 81,39
R² = 0,6144
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Figura 3. 
Relação linear 
entre IMA e PMA.
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A partir da análise de árvore de decisão, verificou-se que a formação de três folhas (classes) representou 
a solução ótima para a segmentação dos valores de IMA em função da PMA (Figura 4). Essas classes 

-1 . -1apresentam IMA’s médios de 2,4 (n=3), 7,6 (n=8) e 17,2 (n=7) st.ha . a  para faixas de PMA < 492,5, entre 
-1

492,5 e 733,1 e > 733,1 mm.a , respectivamente (P<0,01). 

Esta segmentação dos valores estimados de IMA em três classes apresenta elevado coeficiente de 
2determinação (R =88,8%) com os valores observados de IMA (Figura 5), evidenciando a sua utilidade 

prática. 

Apesar de que essa classificação represente uma divisão artificial enquanto que os processos naturais 
são contínuos, a mesma permite uma aproximação simples e prática das estimativas de incremento da floresta 
que podem ser esperadas de acordo com os níveis de precipitação.

Essa ferramenta é de fundamental importância para os proprietários, elaboradores de Planos de Manejo 
Florestal Sustentável e técnicos de órgãos ambientais para um planejamento e uma gestão mais eficaz e 
eficiente do manejo florestal da caatinga.

A partir dessas classes é possível realizar um zoneamento do bioma em três zonas de precipitação 
(Figura 6). Em função do mapa de isoietas disponível (Lamana, 2010) são utilizadas as seguintes divisões:

< 500 mm
> 500 mm < 700 mm
> 700 mm

Figura 4 
Árvore de regressão  do incremento 

-1 -1
médio anual (IMA, st.ha .ano ) 
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Figura 6. Zoneamento do Bioma Caatinga em três áreas de PMA.

Esse zoneamento incorpora uma limitação adicional uma vez que é construído a partir de valores de 
precipitação média de séries históricas e não apenas do período de crescimento.

Contudo, ressalta-se novamente que a ferramenta deve permitir uma aproximação melhorada da 
estimativa do IMA.

Uma forma de conferir a confiabilidade da ferramenta é através da sobreposição no mapa dos locais 
com informação do IMA real. Para isso, utilizou-se os dados desse mesmo estudo e dados das Unidades 
Experimentais da RMFC. O resultado é apresentado na Figura 7 e na Tabela 3.

Figura 7. Localização de sítios com IMA conhecido sobre o mapa de zoneamento do PMA.



Tabela 3. Valores de IMA real de acordo com as zonas de PMA.

* Casos em fundo cinza são Unidades da RMFC

Observa-se bastante coerência entre os valores reais encontrados para o IMA nos PMFS e os valores 
esperados segundo as classes de PMA. Esta classificação em três zonas de PMA, portanto, poderá fornecer 
uma estimativa bastante confiável do IMA. 

A Tabela 4 apresenta os ciclos de corte resultantes da aplicação deste critério para as três zonas, 
considerando três  níveis de estoque inicial, e assumindo que a meta do manejo consiste em recuperar 100% 
do estoque inicial. Observa-se que:

Ÿ na classe < 500mm os ciclos resultantes são longos e muito maiores aos padronizados na normativa 
regional (12 a 15 anos) ;

Ÿ na classe 500 – 700mm, os ciclos estimados são superiores aos padronizados;
Ÿ na classe > 700mm, os ciclos são menores aos padronizados.
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Classe Sítio e idades*
IMA 

encontrado

IMA médio 

esperado

IMA médio 

encontrado
Minas 2,8

Minas 3

Macau 9-12anos 0,6

Esec 9-15 anos 3

Itapetinga 11-14 anos 5,3

Fonseca 2,1

Fonseca 2,7

Canto da Onça 10,1

Canto da Onça 11,8

Pedra Atravessada 7,5

Pedra Atravessada 8,6

Milhã 4,2

Milhã 4,1

Fonseca 3 anos 3

Recanto 8 - 11 anos 5

Formosa 10 -13 anos 18,5

Maturi 11- 15 anos 15,7

Xique xique 9,1

Xique xique 14,4

Barreiras 17,1

Barreiras 19,8

Sanharão 16,2

Sanharão 18,6

Serra Batista 9,7

Serra Batista 9,7

Pedro II 16,5

Pedro II 22,1

Boa Vista 7,1

Boa Vista 10,7

< 500 mm 2,433 2,94

500 - 700 mm 7,645 6,011

> 700 mm 17,16 14,013



Tabela 4. Ciclos de corte estimados para três níveis de estoque inicial em três zonas de PMA no bioma 
Caatinga.

Pareyn et al. (2009) não encontrarem relação clara entre IMA observado e a PMA para dois sítios de alta 
produtividade (Formosa e Maturi) provavelmente porque ambos  estão dentro da mesma classe de PMA (> 
700mm).

CONCLUSÕES

Este estudo revelou a existência de uma relação significativa entre as taxas de crescimento de caatinga 
manejada e a precipitação média anual, verificada com diferentes testes estatísticos, onde a PMA explica 
entre 61 e 89% do IMA. Assim, o conjunto dos outros fatores ambientais como o estoque inicial, a 
composição do estrato arbóreo, características do solo, intensidade de pastoreio, somente podem explicar 
entre 11 e 39% das variações do IMA encontradas.

Essa relação entre IMA e PMA permite propor um zoneamento do Bioma segundo três classes de 
precipitação que correspondem com níveis distintos de produtividade madeireira. Este pode ser utilizado 
como uma ferramenta para o planejamento e a gestão do manejo florestal da caatinga. 

A aplicação destas três classes de IMA para os níveis de estoque iniciais comumente encontrados nos 
Planos de Manejo da Caatinga resulta em ciclos de corte bastante diferentes dos adotados nas normativas 
existentes. Isso deve alertar, tanto aos órgãos responsáveis como aos elaboradores de Planos de Manejo, de 
que ao final do primeiro ciclo poderão ser encontrados níveis de estoque recuperado muito diferentes dos 
previstos, dependendo da PMA que ocorreu no local e no período. 

Considerando a classe de PMA ou aplicando a função do IMAxPMA, poder-se-á estimar com maior 
aproximação o IMA esperado e o ciclo de corte adequado para os fins de manejo em cada caso particular.

A distribuição das áreas por classe de precipitação no bioma alerta também no sentido de que em 10 
milhões de hectares com PMA < 500mm, a produtividade do manejo provavelmente será muito baixa (em 

-1 -1média 3 st.ha .a ) e os prazos para recuperação do estoque inicial serão muito longos (> 33 anos). Nessa área, 
onde já existem em torno de 20 PMFS, é muito provável que as expectativas de recuperação de estoque não 
possam ser atendidas no prazo de 15 anos. 

Por outro lado, existe uma área de mais de 37 milhões de hectares onde a PMA supera os 700mm. Ali, as 
expectativas de IMA são muito altas e pode se esperar ciclos de corte entre 7 e 14 anos. Essas áreas ocorrem 
principalmente nos estados do Piauí, Ceará e Bahia.

Finalmente, há uma área de 36 milhões hectares, bem distribuída em todo o bioma, que tem um 
-1 -1potencial intermediário da ordem de 7 st.ha .a  onde se pode esperar ciclos entre 14 e 29 anos se o objetivo for 

recuperar o estoque inicial.
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Superfície IMA esperado

Classe PMA 106 ha st/ha/a 100 st/ha 150 st/ha 200 st/ha

< 500 mm 9,9 3 33 anos 50 anos 67 anos

500 - 700 mm 36,3 7 14 anos 21 anos 29 anos

> 700 mm 37,6 14 7 anos 11 anos 14 anos

ESTOQUE INICIAL
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REDES E PROJETOS

1.  Rede de Sementes Florestais da Caatinga - RSFCaatinga

A Rede de Sementes Florestais da Caatinga foi oficializada em abril de 2002, como resultado de um 
convênio entre o IBAMA e o MMA/FNMA. Hoje a RSFCaatinga é composta por 13 instituições governa-
mentais e não-governamentais de seis estados do Nordeste, sendo eles Pernambuco: Embrapa Semiárido, 
UFRPE, Associação Plantas do Nordeste - APNE, Universidade Federal do Vale do São Francisco- 
UNIVASF, Companhia Hidro Elétrica do São Francisco- CHESF; Paraíba: UFCG, Universidade Federal da 
Paraíba-UFPB; Rio Grande do Norte: UFRN, Produtec, CEAAD, Grupo Colméias; Bahia: Universidade 
Federal de Feira de Santana- UEFS,  Universidade do Estado da Bahia- UNEB;  Sergipe: Universidade Fede-
ral de Sergipe-UFS;  Ceará: ACB. Além do IBAMA, FNMA, PNF do MMA; MAPA e instituições internacio-
nais. 

A RSFCaatinga tem por finalidades a defesa, preservação, conservação, o manejo, a recuperação, a 
promoção de estudos e pesquisas, e divulgação de  informações técnicas e científicas relativas à Caatinga.

Os objetivos da RSFCaatinga são aumentar a oferta de sementes florestais nativas a partir da união de 
instituições e pessoas que atuam direta ou indiretamente no setor; promover e dinamizar o comércio de 
sementes e mudas de espécies florestais nativas no semiárido brasileiro A RSFCaatinga também promove a 
integração entre os diversos segmentos do setor público e privado que atuam no setor florestal a fim de que as 
ações desenvolvidas pelos diversos setores tenham a maior repercussão possível nos municípios do nordeste 
brasileiro.

É importante ressaltar que apesar de fomentar a troca, doação e comercialização de sementes nativas da 
Caatinga e assim a preservação dos recursos genéticos vegetais, a RSFCaatinga não é um banco de sementes, 
mas um elo entre diversos bancos ou produtores de sementes e mudas florestais. Assim, a conservação dos 
recursos genéticos da Caatinga ficam sob a responsabilidade dos diversos atores da rede, estimulada por meio 
de encontros, reuniões, cursos e workshops que podem ter participação e organização direta e indireta da 
RSFCaatinga.

http://www.redesementescaatinga.com/

Contato:

rede.caatinga@gmail.com

41

R
edes e Projetos



2.  A REDE DE MANEJO FLORESTAL DA CAATINGA

INTRODUÇÃO

A origem do atual conjunto de unidades experimentais existente na Caatinga data de 1984, quando uma 
fábric de cimento de Mossoró/RN – que à época consumia carvão vegetal –, elaborou um plano de manejo 
florestal em atendimento a uma determinação do então Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal – 
IBDF, atualmente IBAMA. Nesse plano de manejo foram instaladas parcelas permanentes para acompanhar 
a regeneração da vegetação no âmbito de um experimento com cortes raso e seletivo, entre outros 
tratamentos.

Com o decorrer dos anos, novas áreas experimentais foram sendo instaladas, o que despertou a 
necessidade de se criar uma rede de estudos para a obtenção de dados confiáveis sobre o comportamento das 
diferentes formações florestais nativas sob influência de diversas formas de intervenção humana. 

Estabelecida formalmente em 2003, a Rede de Manejo Florestal da Caatinga (RMFC) tem por 
objetivos: (i) consolidar a base técnico-científica de experimentação da dinâmica de regeneração da 
vegetação da Caatinga; (ii) gerar informações consistentes e sistematizadas; e (iii) disponibilizar as 
informações obtidas aos mais diferentes públicos-alvo como tomadores de decisão, produtores rurais, 
consumidores de lenha e carvão, entre outros. 

As instituições que fazem parte da RMFC estão estrategicamente inter-relacionadas e buscam somar 
experiências no âmbito do ensino, pesquisa, extensão e desenvolvimento. Esse conjunto institucional é 
coordenado pela organização não-governamental Associação Plantas do Nordeste (APNE) e conta com a 
participação da Embrapa Meio-Norte, Embrapa Semiárido, Embrapa Caprinos, Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária da Paraíba (EMEPA), Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), Instituto Nacional do 
Semiárido (INSA/MCTI), Secretaria do Meio Ambiente da Bahia (SEMA), Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Universidade Federal do Ceará (UFC), 
Universidade Federal do Piauí (UFPI), Universidade Federal de Sergipe (UFS), Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), Universidade Federal Rural 
do Semiárido (UFERSA) e Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). A RMFC tem ainda o 
apoio de empresas privadas e pessoas físicas, através da cessão e manutenção de áreas experimentais em suas 
respectivas propriedades.

Juntamente com iniciativas semelhantes na Amazônia, Cerrado, Pantanal e Mata Atlântica, a Rede de 
Manejo Florestal da Caatinga faz parte do Sistema Nacional de Parcelas Permanentes, coordenado pelo 
Serviço Florestal Brasileiro, do Ministério do Meio Ambiente. 

RESULTADOS

Atualmente, a RMFC conta com 13 Unidades Experimentais localizadas no Piauí, Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco e Bahia, totalizando 90 ha e 227 parcelas permanentes, sendo a de 
Mossoró/RN com 30 anos de observação contínua (ver Tabela 1 e Figura 1). 

Tabela 1 – Unidades Experimentais da Rede de Manejo Florestal da Caatinga.

MUNICÍPIO ÁREA

UF (ha)

4 tratamentos (CR, CS, CRQ, CRD)

casualmente distribuídas com 4 repetições

em parcelas de 50x50m

2 blocos (com e sem pastoreio)

Fazenda Belo Horizonte Mossoró - RN 1984 3PPs de cada tratamento: CR e CS 6 4,5

8

UNIDADE 

EXPERIMENTAL

ANO 

IMPLANTAÇÃO
TRATAMENTOS

NÚMERO 

PARCELAS

Estação Ecológica do 

Seridó 

Serra Negra do Norte 

- RN
1989 32
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Legenda: CR – Corte Raso; CS – Corte Seletivo; CRQ – Corte Raso com Queima; CRD – Corte Raso com destoca e 
queima; PP – Parcela Permanente; CRM – Corte Raso com Matrizes; CSM – Corte Seletivo com matrizes; T – 
Testemunha; CRcr – Corte Raso com controle de rebrota.

Além da instalação e acompanhamento de Unidades Experimentais, outros resultados foram 
alcançados no decorrer dos anos, conforme apresentado abaixo:

Ÿ articulação e envolvimento das instituições parceiras da Rede, bem como com o setor privado 
(manutenção e disponibilização das áreas de acompanhamento);

Ÿ publicação do livro Uso Sustentável e Conservação dos Recursos Florestais da Caatinga;

Ÿ publicação do Protocolo de Medições de Parcelas Permanentes com as diretrizes para a instalação e 
monitoramento das Unidades Experimentais;

Ÿ construção de um portal de comunicação interativo sobre manejo florestal na Caatinga no endereço 
www.rmfc.cnip.org.br.

MUNICÍPIO ÁREA

UF (ha)

Assentamento Venâncio 

Zacarias
Macau - RN 1995

4 tratamentos (CR, CS1, CS2, CS3) em um

bloco de 0,5 ha cada. 2PPs por bloco.
8 2

Assentamento Recanto 

III
Lagoa Salgada - RN 1996

5 tratamentos (CR, CRM, CS1, CS2, CSM)

em um bloco de 0,5 ha cada. 2PPs por

bloco.

10 2,5

Estudo 2o ciclo Caucaia – CE 2005
PPs em talhões de idade distintae Reserva

Legal
20 1

Estudo 2o ciclo Pacajús – CE 2005
PPs em talhões de idade distintae Reserva

Legal
17 1,1

6 fatores: 3 tipos de corte (T, CR, CRcr) e

2 pastoreios (com e sem). Cada blococom

2 repetições de cada combinação.

2 blocos

Fazenda Otávio 

Domingues

São João do Piauí – 

PI
2005 Pirâmide com 3 repetições 19 27

Cada bloco 2 repetições de 3 tratamentos

(T, CR, CR)

4 blocos ao acaso

Fazenda CPATSA Petrolina – PE 2007 Pirâmide com 3 repetições 19 27

Árvores individuaisem classes de diâmetro

pré-definidas

Pé franco e pé de rebrota

Período de chuva e período seco

Árvores individuaisem classes de diâmetro

pré-definidas

Pé franco e pé de rebrota

Período de chuva e período seco

3 blocos com 4 repetições:

T; CR; CS (de indivíduos com DAP

superior a 5 cm) e CS (de três espécies:

Commiphora leptophloeos (Mart.), 

Pseudobombax simplicifolium A. Robyns

e Jatropha mollissima  (Pohl) Baill.

Fazenda Almas
São José dos 

Cordeiros – PB
2007 - 1,5

Floresta Nacional de 

Contendas do Sincorá

Contendas do Sincorá 

- BA
2015 48 1,92

Fazenda Fonseca Floresta – PE 2006 24 6

Fazenda Lambedor Sertânia – PE 2007 - 1,5

Fazenda Pendências Soledade - PB 2005 24 6

UNIDADE 

EXPERIMENTAL

ANO 

IMPLANTAÇÃO
TRATAMENTOS

NÚMERO 

PARCELAS
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Ÿ capacitação de recursos humanos, principalmente estudantes de curso de Engenharia Florestal, por 
meio de estágios e medições de campo. Além disso, a Rede apóia diferentes iniciativas de 
capacitação para diversos públicos;

Ÿ construção de um Sistema de Informações Geográficas contendo as Unidades Experimentais da 
Rede, disponível no portal mencionado acima;

Ÿ construção de um banco de dados com todos os planos de manejo existentes no bioma Caatinga, o 
qual pode ser acessado pelo endereço www.cnip.org.br/planos_manejo.html.

Unidades Experimentas
Rede de Manejo Florestal da Caatinga

Angico - Sertânia

Angico - Almas

2º Ciclo - Formosa

2º Ciclo - Maturi

Flona Contendas do Sincorá
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3.  A Rede de Herbários do Nordeste e o INCT Herbário 

Virtual da Flora e dos Fungos do Brasil

A Rede de Herbários do Nordeste, formada em dezembro de 2005, teve como objetivos principais, 
gerar uma lista certificada de espécies de plantas e fungos do Nordeste com base nas exsicatas depositadas nos 
herbários participantes do projeto, e facilitar o acesso aos dados, desenvolvendo um banco de dados integra-
do. 

 A Redefoi apoiada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), através de edital do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).  Orginalmente a Rede NE foi 
composta por 12 herbários:

EAC - Herbário Prisco Bezerra – Universidade Federal do Ceará      
EAN–Herbário Jaime Coelho de Moraes - Universidade Federal da Paraíba
HST – Herbário Sérgio Tavares – Universidade Federal Rural de Pernambuco
IPA – Herbário Dárdano de Andrade Lima – Instituto Pernambucano de Pesquisa Agropecuária
JPB – Herbário Lauro Pires Xavier – Universidade Federal da Paraíba
MAC – Herbário do Instituto do Meio Ambiente do Estado de Alagoas 
MOSS – Herbário Dárdano de Andrade Lima – Universidade Federal Rural do Semiárido
PEUFR – Herbário Professor Vasconcelos Sobrinho - Universidade Federal Rural de   

Pernambuco
TEPB – Herbário Graziela Maciel Barroso – Universidade Federal do Piauí
UFP- Herbário Geraldo Mariz - Universidade Federal de Pernambuco
UFRN – Herbário da Universidade Federal do Rio Grande do Norte
URM – Herbário Padre CamilleTorrend - Universidade Federal de Pernambuco

O herbário JPB centralizou todas as atividades do projeto, desde o treinamento dos bolsistas e demais 
participantes no uso do Programa BRAHMS (BotanicalResearchandHerbarium Management System), bem 
como no suporte técnico ao gerenciamento do banco de dados de cada herbário, certificação do banco de 
dados do CNIP/APNE e posterior integração das coleções à rede speciesLink. Em julho de 2007 toda a cole-
ção do Herbário JPB, já informatizada, foi disponibilizada na web através da rede speciesLink, vinculada ao 
Centro de Referência em Informação Ambiental (CRIA), como iniciativa piloto  para posterior agregação dos 
demais herbários da região Nordeste. A Rede Nordeste, até 2013, constituiu umasub-rede da rede species-
Link.

Em 2009, esta iniciativa evoluiu para a criação do Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia (INCT) – 
Herbário Virtual das Plantas e Fungos do Brasil, com a participação de 25 herbários distribuídos por todo o 
Brasil. Atualmente participam da rede INCT 94 herbários, incluindo seis do exterior. Estão disponíveis online 
mais de 4,5 milhões de registro associados a mais de 50 mil imagens de plantas e fungos do Brasil.

Hoje, o INCT Herbário Virtual do Brasil, coordenado pela Universidade Federal de Pernambuco, ocupa 
posição estratégica em questões sobre a biodiversidade brasileira e no Sistema Nacional de C&TI, em total 
harmonia com a Estratégia Nacional para Ciência, Tecnologia e Inovação (ENCTI), 2012-2015, para a área 
de Biodiversidade.
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4.  Projeto Dom Helder Camara (MDA/FIDA)

O Projeto Dom Helder Camara é uma ação descentralizada do Governo Federal na região Semiárida do 
Nordeste do Brasil, sob a coordenação da Secretaria de Desenvolvimento Territorial (SDT) do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA). O Projeto é fruto de acordos entre a República Federativa do Brasil e duas 
organizações das Nações Unidades, o Fundo Internacional para o Desenvolvimento da Agricultura (FIDA) e 
o Global EnvironmetFacility (GEF). Seu objetivo maior é desenvolver ações de combate à pobreza e apoio ao 
desenvolvimento rural sustentável no Semiárido. Para tanto, promoveu esforços na geração e difusão de refe-
rências para orientar políticas públicas de combate à pobreza e apoio ao desenvolvimento rural sustentável no 
Semiárido. 

O Projetoincorporou os objetivos de elevar a segurança hídrica e alimentar das famílias agricultoras; 
ampliar a capacidade tecnológica e de gestão, a ocupação produtiva, o emprego e a renda; formação de espa-
ços interinstitucionais democráticos para implementação participativa de políticas públicas; ampliar acesso 
aos serviços financeiros e de crédito; fortalecer as práticas organizacionais autônomas e solidárias; promover 
o acesso a novos mercados; reduzir as desigualdades entre homens e mulheres; estimular a participação direta 
de jovens; promover a inclusão étnica para fortalecer a cidadania de populações negras e indígenas; e, dina-
mizar conhecimentos e práticas sobre as alternativas de convivência com o Semiárido.

Em sua primeira fase, o Projeto prestou assessoria técnica a mais de 15 mil famílias agricultoras, em 
337 assentamentos e comunidades rurais, de 77 municípios, 6 estados e 8 territórios da região Semiárida do 
Nordeste do Brasil. Os territórios são o Sertão do Apodi, no estado do Rio Grande do Norte; Sertão do Araripe 
e Sertão do Pajeú, ambos em Pernambuco; Cariri Ocidental, na Paraíba; Sertão Central eSertão do Inhamuns-
Crateús, ambos no Ceará;Serra da Capivara, no Piauí, e Sertão Sergipano, em Sergipe. A sua segunda fase, em 
processo de implantação, prever a prestação de assessoria técnica diretamente a 27 mil famílias, e a ampliação 
para o território do Alto Sertão Alagoano.

O Projeto é orientado pela concepção de desenvolvimento sustentável com enfoque na convivência 
com o Semiárido e o desenvolvimento humano das Nações Unidas, ao que se integram as dimensões econô-
mica, social, institucional e ambiental; as dimensões política e cultural; e as relações sociais de gênero, gera-
ção e etnia.

As estratégias do Projeto são balizadas em umaassessoria técnica permanente para uma melhor qualifi-
cação; facilitadora daorganização das demandas das famílias agricultoras e sua orientação para atendimento 
das políticas governamentais de desenvolvimento rural; gestão compartilhada Estado-Sociedade, com foco 
na ação das organizações locais da sociedade civil (ONGs, cooperativas de técnicos, movimentos sindicais e 
sociais), universidades e centros de pesquisa; estreita sintonia, aprovação e controle social das famílias e cole-
giados gestores do Projeto.

Buscando fortalecer a sustentabilidade ambiental dos agroecossistemas da agricultura familiar do 
Semiárido, o Projeto se apoiou em estratégias de manejo de sistemas agroecológicos. Para tanto, além de apoi-
ar o manejo dos sistemas de sequeiro (roçados), as áreas de hortas e pomares irrigados, atuou fortemente na 
caatinga, como parte integrante e fundamental para o desenvolvimento sustentável dos agroecossistemas do 
Semiárido. Esta vegetação, a caatinga, pela suarica biodiversidade da flora e fauna, apresenta grande potenci-
al de integração com as atividades agropecuárias, e equilibrada convivência com as famílias agricultoras e o 
ambiente Semiárido. No entanto, um desafio se apresenta de colocar alternativas à devastação a caatinga, 
quetem provocado um desequilíbrio ecológico que inibe o desenvolvimento sustentável dos agroecossiste-
mas.

Além do papel ecológico da caatinga, que apoia a sustentabilidade ambiental, o seu manejo proporcio-
na produção de forragens, mel, madeira, frutos, entre outros. O manejo da caatinga compatibilizaa conserva-
ção com as necessidades econômicas e de produção de alimentos para as famílias, tornando-a o componente 
mais integrado aos agroecossistemas de gestão familiar, nos aspectos econômico e ecológico. O Projeto apoi-
ou as estratégias de manejo para regulação do pastoreio e enriquecimento da caatinga, recuperação e enrique-
cimento de áreas degradadas, bem como, aumento do potencial produtivo dos criatórios de abelhas, caprinos 
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e ovinos. Esta ação se baseou em experimentação participativa, respaldada por instituições de pesquisa e uni-
versidades. As equipes de assessoria técnica e agricultores experimentadorespassaram por formações para 
ampliar a capacidade do manejo de sistemas agrícolas de forma compatível com a conservação dos ecossiste-
mas, e o suporte técnico de especialistas no tema.

Essa formação em manejo da caatinga criou um espaço dinâmico de geração de conhecimento com 
experimentação em comunidades e assentamentos.Esta formação contribuiu com bases sólidas para o desen-
volvimento e disseminação do manejo da caatinga. A publicação do livro Manejo Pastoril Sustentável da Caa-
tinga, de autoria do pesquisador Dr. João Ambrósio de Araújo Filho, acatando desafio apontado pelo Projeto 
Dom Helder Camara em parceria com o Programa Semear e Associação Brasileira de Agroecologia, veio 
preencher uma importante de sistematização sobre a ecologia do ecossistema da caatinga e as técnicas susten-
táveis de seu manejo pastoril.

A inserção do manejo da caatinga junto às comunidades e assentamentos trouxe os mais diversosresul-
tados. Tanto na dimensão produtiva, quanto ambiental.Na dimensão produtiva,os resultados econômicos do 
manejo da caatinga, inclusive em anos consecutivos de estiagemque atingiu o Semiárido, intitulada de “a gran-
de seca”, apresentaram excelente desempenho produtivo e econômico, devido à alta capacidade de resiliência 
e resistência da caatinga aos efeitos da seca. Neste mesmo período ocorreu a perda da quase totalidade das 
safras de milho e feijão e redução de cerca de 50% do rebanho bovino dessa região.

Na dimensão ambiental, o Projeto Dom Helder Camara promoveu monitoramento dos ganhos ambien-
tais, que permitiu chegar a vários resultados e conclusões comprovadas e difundidas em diversos eventos 
técnicos e científicos de âmbito nacional e internacional. Estes resultados apontam que omanejo da caatinga-
promove a manutenção da qualidade do solo; aumento do aporte de matéria orgânica; reduz a densidade do 
solo; reduz significativamente a erosão do solo, promovendo a manutenção do horizonte mais fértil, fator 
preponderante para sustentabilidade da capacidade produtiva do solo, que em pouco tempo refletem na eleva-
ção da produtividade;ampliação da biodiversidade arbustiva e arbórea e evolução do seu estágio de conserva-
ção;aumento do índice de riqueza de espécies da macrofauna, proporcionando um equilíbrio que inibe o sur-
gimento de insetos “pragas”; aumento do estoque de carbono da biomassa; aumento do estoque carbono orgâ-
nico e do teor de carbono orgânico do solo, estratégia fundamental nos agroecossistemas no semiárido para 
manutenção da qualidade e capacidade produtiva do solo e, ao mesmo tempo, contribuir para a redução da 
emissão de CO2 para a atmosfera.

Em contrapartida, nas áreas de caatinga com uso convencional no Semiárido, verificou-se a ocorrência 
de processos intensos de erosão do solo e de perda de qualidade do mesmo, bem como, uma drástica redução 
da biodiversidade e ampliação de espécies pioneiras, também indicadoras de ecossistema degradado.

As ações de manejo da caatinga, entre outras desenvolvidas pelo Projeto Dom Helder Camara, contri-
buíram para os seus objetivos de minimizar as causas e os impactos negativos da degradação de terras sobre a 
integridade dos ecossistemas do bioma Caatinga, por meio da implantação de sistemas de uso e manejo sus-
tentáveis de terras.
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Estatísticas Florestais

QUANTIDADE PRODUZIDA E VALOR (MIL REAIS) DA PRODUÇÃO NA 
EXTRAÇÃO VEGETAL POR TIPO DE PRODUTO EXTRATIVO - 2012
IBGE - Adaptado pela APNE  

LISTA DE PLANOS DE MANEJO NO BIOMA CAATINGA - 2012
Elaborado pela APNE (Dados fornecidos pelas OEMA’s) 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO LOCALIZADAS NA CAATINGA
Rafael de Souza Sessa

ESPÉCIES ARBÓREAS DA CAATINGA
Maria Regina de Vasconcellos Barbosa 
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PRODUÇÃO - EXTRATIVISMO (IBGE)

Segundo dados obtidos pela tabela do IBGE “Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura” foram 
comparados produção e valores da produção do ano 2005 e 2012. O resultado revelou que apenas 2 espécies 
tiveram crescimento na produção e valor da produção nesse período: folha de jaborandi e fibra de buriti. A 
folha de jaborandi apresentou crescimento de 22% na produção e 91% no valor da produção, enquanto que a 
fibra de buriti teve crescimento de 15% na produção e mais de 100% no valor da produção. 

Apesar da queda na produção, a maioria das espécies apresentou aumento no valor da produção. Como 
exemplo pode-se citar a mangaba e a lenha que tiveram 17% e 23% de queda na produção, mas crescimento 
de 41% e 50% no valor da produção, respectivamente. Contudo, castanha de cajú, outros aromáticos, carvão 
vegetal, madeira em tora, oiticica, pequi e casca de angico refletiram a queda da produção no valor da produ-
ção.
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Planos  de Manejo Florestal Sustentado – PMFS (2012)

Dinâmica dos Planos de Manejo Florestal Sustentado na Caatinga

1.   Ano de implantação

2.   PMFS por situação e por estado
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Ciclo No PMFS ativos Produto No PMFS ativos

5 1 Carvão 16

6 1 Carvão e estaca 3

8 1 Carvão e madeira de obra 2

10 193 Estacas, toros e carvão 1

11 9 Lenha 268

12 25 Lenha e carvão 39

13 20 Lenha e estaca 82

14 7 Lenha, carvão, estaca e escoramento 4

15 209 Lenha, estaca e carvão 40

16 0 Lenha, estaca e escoramento 2

20 2 Lenha, estaca e forragem 2

Total 468 Lenha, estaca e madeira de obra 5

Lenha, estaca, toras e carvão 1

Lenha/Madeira 3

Total 468
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